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GUERRA DO PARAGUAY 
1 8 6 7 . 

AGOSTO. 
(Continuação da Primeira Parte.) 

5 . Tendo de partir no dia seguinte algumas car-
reias do fornecimento para levar viveres do Passo 
c a Pau ia á Tuyu-Cué , o Sr. Marquez mandou 
por a disposição dos fornecedores do exercito 
Lesica & Lanus, uma força de 50 praças comman-
daclas npr dous officiaes, para acompanhar este 
comboifr; devendo a mesma forca continuar ex-
clusivamente a ser empregada ém serviço idên-
tico.— Sua Magestade o Imperador, attêndendo 
a constancia e ao valor com que, não obstante as 
privações soífridas, se houverão as forcas expe-
dicionárias em operações ao sul da provincia de 
Matto-Grosso, batendo vigorosamente as columnas 
paraguayas em os combates que com ellas travá-
rao em territorio inimigo: por Decreto n. 3926 
houve por bem conceder-lhes uma medalha, aue 
trarao pendente do lado esquerdo do peito por 
uma fita de dous-dedos de largura com quatro 
listas, sendo de côr azul as dos extremos, e verde 
e amarella as duas do centro.-—O Sr. general 
Mitre requisitou do Sr. Marquez duas companhias 
uo batalhão brasileiro de engenheiros, com ferra« 
mentas para trabalharem á noite em um espaldão 
na frente do seu acampamento. Foi satisfeita, com 
urgência, essa requisição. - Os Paraguayos estão 
azendo com desesperado esforço trabalhos de 

lortiíicaçao, desmanchando uns reductos para le-
vantar outros; trabalhão até de noite com lan-
ternas. Até o dia 6 os canhões que Lopez tem na 
sua linha de Tuyú-Cué havião-se conservado mudos-
hoje, porém, rompeu o fogo com suas pecas de 
maior calibre, chegando suas balas até á reta-
guarda do campo dos alliados, e passando outras 
por elevação. Adiantárão-se então quatro pecas de 
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artilharia, brasileira e outras quatro de artilharia 
argentina; e rompendo ellas n'urn vivíssimo fogo 
íizerão calar as do inimigo. Na frente do campo 
alliado íizerão-se alguns papeitos para col locar nel-
les artilharia que bombardeasse a linha inimiga. 
O plano adoptado pelos alliados parece ser o de 
um apertado assedio do inimigo em suas posições, 
pois conta-se com infallivel resultado de obriga-lo 
a render-se. Houve urna junta de generaes, 11a 
qual prevaleceu a opinião ao assedio, a que adhe-
rio o Sr. Marquez, resolvendo-se também nella 
que a esquadra trataria de forçar a passagem de 
üurupaity, e logo de Humaitá. Trabalhage acti-
vamente «ara facilitar as communicaçòes ae Tuyu-
ty com Tuyú Gué, e o caminho agora adoptado 
não ê mais o que levou o exercito; é de algum 
modo o opposlo a elle. Sahindo de Tuyuty pelo 
boqueirão de Dezoito de Julho, passou-se á reta-
guarda do inimigo, que lica á vista. Por abi 
começa a fazer-se todo q trafego; e se bem no 
principio sahiao partidas paraguayas a embaraça-
lo, com as sableaaas que a cavallaria rio-grancleiise 
lhes tem dado, estão mais tímidos, e qualquer pe-
quena escolta defende bem um comboio de viveres 
ou forragens, que aliás são feitos yor conta dos 
arrematantes.— No vapor'Guaporé, entrado dos 
portos do Norte vierao, 13 officiaes, 307 praças 
e i recruta para o exercito, e 57 recrutas para 
a armada. — O Sr. Marquez de Caxias recebeu um 
oíficio, datado de 18 de Julho ultimo, do Sr. bri-
gadeiro honorário José Gomes Portinho, commau-
dante da 4» divisão de cavallaria, acampada cm 
Aguapehy, participando que, desejando reconhe-
cer os recursos de que dispunha o inimigo na 
costa do Paraná, tinha sahido com este destino, 
levando a 9a brigada de cavallaria e duas bocas 
de fogo; que, depois de ter observado Itapua, se-
guio para Candelaria, e mal havia alli chegado 
quando comecou o inimigo a hostil isar-lhe, fazen-
do vivo fogo" com cinco peças de artilharia, por 

t 
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espaço de uma e meia hora, resultando ser morto 
o capitão José Carlos Cabral, commandante da 
nossa artilharia, e ficarem feridos um cabo e 
deus soldados nossos; que o inimigo, posto que 
com acerto dirigisse os seus tiros, vio-se com tudo 
obrigado a mudar de posição, embora elle tivesse 
maior numero de peças, em consequência dos nossos 
tiros, que muito o incommodavão : que suppunha 
ter elle alli mais outras bocas de fogo, alem das 
cinco que atirava, e conheceu ser numerosa a 
força de que dispõe o inimigo, embora não po-
desse precisar-lhe o numero. — De madrugada 
sahio de Tuyuty, com direcção ao povoado de 
Pedro Gonçalves, uma força" commandada pelo 
Sr. major Francisco Rodrigues Lima, composta de 
60 praças de nossa cavallaria, 20 Paraguayos da 
respectiva legião, e 3 oíficiaes. Ao approximar-se do 
referido povoado avistou esta força um piquete 
inimigo, que poz-se em retirada* por entre o 
mal to. A nossa força foi até Itahy, e voltou no 
dia seguinte. — Seguio do acampamento de 
Tuyú-Cué, com destino á capital do império, o 
Sr. brigadeiro conselheiro Dr. Manoel Feliciano, 
cirurgião-mór do exercito. O illustre conselheiro 
durante dou s annos prestou ao paiz os mais 
assignalados serviços, até com sacrifício de sua 
saúde ; pois, já doente, acompanhou o exercito 
até Tuyú-Cué. Com elle seguio também o seu 
secretario o Sr. Dr. Nicanor Gonçalves da Silva. 
— A' noite destacou-se de Tuyú-Cué uma columna 
de d,500 homens de cavallaria ás ordens do Sr. 
brigadeiro José Luiz Menna Barreto, que chegou 
até uma lesua âquem da villa do Pilar, tendo 
apenas avistado algumas vigias que fugião mal 

..descobrião as nossas, forças. Pelo rio Hondo aci-
ma até Pedro Gonçalves," villa inteiramente aban-
donada pelos Paraguayos, mandou-se um destaca-
mento de, 100 liomens. As forças inimigas, ape-
nas avistárão os nossos, fugirão. De Tuyuty 
também partira um esquadrão explorador até á 
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n M n % m i t ^ r „ V r e r Í l i f a d . 0 - ( ( u e 0 8 Paraguayos li-
S f ^ S I O c C l ? ! C 0

J « . u e v a i d e Humaitá 
K / ' ™ ' f

S l : brigadeiro Andrade Neves 
n c ° r t a r , e destruir todo o seu apnaretho — 

f r m S f a r S e r I ? 1 , d e m a r i n l f f p a n os 
n?rin| .lm ! , ! ^ i l e i r o s navaes e 40 irnperiaes 

que vao reunir-se ás nossas forcas 
Paraguay. No Yassimon vão tam-

em algus olliciaes da armada que aqui se aeha-
lieos ? m i n í w a t 6 a ) g 1 n s m e d i c o s e pharmaceu-
rornn " 5 contratados para servirem no 
'eo ?mnh„ ! ? i ' , 0 e x e r c i t 0 - S" M" 0 Imperador, 
r « , d e , . W s e m a n a r i p s o do Si!. minis-' 
(le Tinní rfiá íi m i8 a ? embarque. - Marchou 
do ™ n . u m r a ° í ç a d e «avaliaria ao mando 
uo Sr. general Jose Luiz no intuito de levintir 
u .ms mvernadas que dizia-se ter L o p e n o s l a d o s 

antes t i ^ v l f 1 ^ 8 ' p o v i l l ] ' ° deserto,'qne dons dias antes ja havia sido visitado por uma forca do 
nada°' q

A
l!>

e
h, t i™bem

n
fôra ^ ô s da supposà inve?-

? < w 7 »C ,h a1? 110 P a s s o d a Patria a canhoneira 
tigleza Doterell, o commandante e o secretario da 

Cuenos-Ayres, o Sr Goul 1 
Tuvú-Crf m « , c o m b o i o e 0 ballào para i u j u oue (). — m . indo um comboio de 50 car-

/ 

dente" em V f v n H p f , e r a ^ a I , â o (d i z 0 correspon-r , l y u t y do Jornal do Commercio) occorre-
auxill r e S , a q U Í I 1 ° q u e a ' í u i t o d o s Pensai desse auxiliai poderoso que nos env ou o governo — o 
, a a o

c apenas sérvio para embalar-nÜ emW 
crue tem fpiín N a s diversas ascencôes 

® ' e m í e "o , nada tem podido observar iá nor-
ue de. necessidade deve manter-se em respeitosa 

mini í» n*' p o r q u ? a o sc 'Hação em que Serma-a ' e c e
n "ao permute litar-se sobre m , 

tria acenrtf. f l ? i m e n t e 1 1 0 r c [ u e 0 i n i m igo , de indus-tua acende fogos por toda a extensão de suas 
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setas, 100 bestas e 3,000 cabeças de gado, tudo 
r^mettido pelos fornecedores Lesica & Lanus, e 
cu&todeado por alguns homens de cavallaria, foi 
acoiamettido por forças paraguayas, e depois de 
um forte combate, foi retomado o comboio. Os 
Paragiayos em numero de mais de 800 homens 
escolhidos de entre todos os corpos, havendo-se 
emboscado pela madrugada, atacárão o nosso com-
boio que ia apenas escoltado por uns 300 homens 
de cavacaria. Entretidos no saque derão tempo 
que seguissem lhes ao encontro uns 1,500 homens 
nossos de cavallaria e infantaria, e quando menos 
pensavâo forão cercados. A infantaria clelles dis-
parou logo para um palmar, e a cavallaria, sobre 
a qual carregou a nossa, foi logo derrotada sem 
resistencia alguma. Depois carregou a nossa ca-
vallaria sobri a infantaria delles que se havia 
posto em qualrado, e ahi os Paraguayos forão 
levados a pata:, de cavallo e ponta de lança, e 
se não fosse o terreno, que por sua natureza os 
protegeu para a hga, por certo que poucos fica-
rião para historiar o facto. Os Paraguayos mortos 
andão por 180 ou 190, 5 prisioneiros sãos, e 11 
feridos, inclusive umofficial. Da nossa parte tive-
mos um capitão mono e mais seis soldados, e 
alguns feridos, porém muito poucos. Os Para-
guayos conseguirão apoderar-se de uma carreta 
com bolaxa e parte da boiada, e nada mais. Os 
prisioneiros se não estavfo nús pouco lhes falta-
va (*). — Á uma hora da tarde, indo o Sr. capi-

linhas, cujo fumo as encobre, immediatamente que 
o percebe.— É dinheiro gasto em pura perda. » 

(*) Não obstante espalhárão-st no dia 21, pela 
chegada do paquete Arinos, pela cidade vozes, si-
nistras, que tomárão tal incremento, que o Sr. 
ministro da justiça, na camara 1os deputados' 
pedindo a palavra pela ordem, hgo depois da 

$ 

4 
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leitura do expediente, julgou dever tranquillisar 
o espirito publico com as seguintes palavras: 
. ( ( S r- presidente. Tendo chegado ao meu cotlw-

cimento alguns boatos desagradaveis que se fispã-
Ihao nesta Cidade em relação ás nossas opemcôes 
ae guerra, apresso-me a socegar o animo cW re-

nação e da população desta capi-
/ • Pa iz» d e c larando que as noticias trazidas 

pelo Armo pouco adiantão ás que forão hontem 
publicadas pelos jornaes desta capital, flue nada 
tem de desagradaveis, que se trata de dar o ata-
que, e que a esquadra se prepara para vencer o 
passo de Humaitá. 

» Com esta declaração eu acredito que os boatos 
que indiscretos ou mal intencionado* possão ter 
tentado embuir no espirito publico, tfesappareceráò 
completamente. (Apoiados; muito btml) 
• M . l i / . » - - __ « 

que era mister fazer esta declaracão 
porque sei o amor estremecido que os represen-
tantes da nação e o povo brasileiro tem pelo tri-
umplio, pela Victoria da causa da liberdade e da 
civilisaçao que pleiteamos nos campos do Para-
gu&y. » (Numerosos apoiados; nuito bem! muto bemM 

— Sobre este acontecimento publicou o Sr. Mar-
quez^ de Caxias a seguinte Ordem do dia-

« Lommando em chefe & todas as forcas brasilei-
ras em operações contra o governo dò Paraguav 
quartel-generat emTuyúCué, 23 de Ágosto de 1868' 

» ^ fcx. o Sr. Marquez, marechal copimandanté 
em cheíe, manda faze*' publico que no dia 11 do d a s 7 í , a r a a s 8 l j o r a s d » manhã, na 
distancia pouco mas ou menos de um quarto de 
légua do ponto d? partida, um comboio, que se 
destinava a este acampamento, vindo de Tuyuty nela' 
estrada do passe Ipohy, com viveres e forragens 
para o exercito e algumas carretas e cargueiros 
de negociantes, foi acommetlido por forcas ini-comporta d e d o u s batalhõrs de infantaria 
e 400Jiomen* de cavallaria, apoiados estes sobre 
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uma pequena trincheira, guarnecida por 200 de 
infantaria e uma estativa de foguetes á congrève, 
tendo além disto esta trincheira por proteccâo em 
sua retaguarda um canhão de 68, collocado em 
um dos salientes do grande entrincheiramento. 

» O referido comboio avançava pela estrada, pre-
cedido de um esquadrão, que marchava a alguma 
distancia e tendo em sua protecção em sua reta-
guarda um pipuete de 20 homens da nossa caval-
laria. Os inimigos, que se achavão emboscados 
no matto, deixando passar este esquadrão, inves-
tirão de sorpreza sobre o centro cio. comboio, con-
seguindo estabelecer a confusão e desordem entre 
os conductores de vehiculos e cargueiros, os quaes 
procurarão salvar-se tomando direcções diversas, 
dando assim lugar a que fossem aprisionadas 12 
carretas, que começarão a ser desde logo saquea-
das pela infantaria"infrniga, não obstante o tiroteio 
que lhe fazião o citado esquadrão e piquete, em-
quanto esperavão pelo reforço que devia vir do 2° 
corpo de exercito acampado" em Tuyuty. 

O Exm. Sr. tenente-general Visconde de Porto-
Alegre, commandante deste corpo de exercito, e 
que se achava á pouca distancia, ouvindo o tiro-
teio e prevendo o acontecimento que acabava de 
dar-se, sem esperar pela participação official, deu 
immediatamente ordem para que seguissem para o 
lugar do cohflicto alguns corpos de cavallaria e 
duas brigadas de infantaria afim de protegerem 
aquelles corpos, no caso de travar-se algum com-
bate mais importante; e partindo para o referido 
lugar, mandoii que o 12° e 13° corpos de cavalla-
ria da guarda nacional fossem destrocar o inimigo 

- e retomar-lhe a presa que havião feito, collocando 
o restante da força em lugar conveniente. Estes 
dous corpos de cavallaria bastárão para destroçar 
completamente as forças inimigas, que deixárão 
no campo não só as 12 carretas aprisionadas, 
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tão-íenente Joaquim Candido dos Reis, commaii-
dante da bombardeira Forte de Coimbra, ao antigo 

como também mais de 100 cadaveres, cahindo em 
nosso poder 12 prisioneiros, sendo um offlcial 

» Do nosso lado temos de lamentar a perda 'do 
eapitao do 12» corpo Antonio Palmar Tavares e de 
mais um sargento e dous forrieis, tendo além 
disto fora de combate um offlcial, dous sargentos 
Ires cabos e quatorze soldados feridos, sendo des-
tes uru sargento, um cabo e cinco soldados leve-

m r a v i a d o í e m S S S l m c a b o c u , n s o I d a d o 

* S:J*;X- 0 S r - Marquez marechal e commandante 
em chefe manda louvar ao Exm. Sr tenente 
general Visconde de Porto-Alegre pelas acertadas 
providencias que tomou, resultando delias mais 
uma acção gloriosa para as armas imperiaes- e 
bem assim aos seguintes SVs. officiaes que, se-
gundo informa o mesmo Exm. Sr. Visconde, limito 

parte neste' rcornbate^ rem ^ * ^ d e 

n ^ s s & T r í s ^ ^ - a w a í 
em diversos combates; Albino José Pereira m e 

fo/cfle „ e f n E S S 0 l d a d 0 s r , í ' 0 s ó destrocou a 
• X , L i n / ã n í a r i a / m t l l ' g a , que havia se apode-
íado das 12 carretas, como resgatou a estas • 
teuente_coronel Joaquim José da Silva commafi' 
daiite do 12» corpo; majores. Vasco Pereira dã 
Costa, commandante do 13» dito, e Francisco l o 
ftortí' Í S ^ f 3 ! ' ' a (Segue a retocâo aos moitob, teridos, etc. - O coronel, João de Soii-n 
da lomeca Costa, chefe do estado-maior » 

— O Sr. Marquez de Caxias promoveu ao nrwtn 
de coronel o bravo tenente-coronel Albino da Siivn 
Pereira, general do dia, que tào <?all ardi p in I 

f t ^ J S T " c o m u m p « S o r t Í e b S 

« 
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acampamento do 2° corpo de exercito em Curuzií 

r i i r r i n i m i ^ f n í Í a d p a l | ! l m m o v i » n i 
nas inimigas, ioi de sorpreza atacado por uma 
força paraguaya superior a 12 praças, que se 
achava acoutada próxima á margem. Acompanha-
vao-o im mediatamente cinco praças da guarnição 
do lo escaler, e com estas praças res is t s à dito 
força mi miga, que, de espada em punho, vinha 
sobre o Sr. Reis e as ditas praças I m m e d i ^ 
mente fez o mesmo Sr. fogo sobre o primeiro aue 
se achava á pequena distancia, o qual cahio va-
rado por uma bala, e para os intimidar mais 
gritou «avança» para as duas praças que se acha-
vao próximas ao escaler. ímmedlatamente retro-
cederão, carregando o ferico, que suppõe ser o 
chefe que vinha dirigindo a forca, por se achar 
mais bem vestido, pois quasi todos vinhão comple-
tamente mis. - Por portaria de 1 2 foi declarado 
que, ás praças do corpo de policia da corte caie 
regressarem da campanha, se deve abonar o soldo 
correspondente; deduzida porém a etapa e farda-
mento, corno se pratica naqiielle corpo : devendo 
proceder-se do mesmo modo com todas as praças 
que pertencerem a corpos pol ic iaes—o Sr te-
nente-coronel José Gomes de Oliveira Lima offe-
receu dez libertos para o serviço da armada os 
quaes sentarão p r aça . - Voltárão a T u v u t v ' d e 
1 iiyuCué o Sr. Gould e o commandante da Do-
terei; jantarao com o Sr. Visconde de Porto-Ale-
gre, e seguirão para bordo, deixando um officio 
que o nosso general mandou por um parlamen-
t a r a a linhas inimigas. Vindo d'alli resposta 
tornarao aquelles cavalheiros ao quartel-general • 
o Sr. Gould nao fez reservas declarando que, teu ' 
do uma missão especial de seu governo a preen-
cher junto do presidente do Paraguay, partia para 
Curuzu com assentimento dos generaes alliados 
visto como Lopez demarcara aquelle ponto para 
o seu desembarque, não permittindo que a Doterell 
subisse ate Assumpção; qual o fim de sua missão 
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é o que não declarou o Sr. Gould.— Nota ccllec 
tiva das legações do Chile e do Peru ao governo 
imperial, sobre a guerra com o Paraguay.— 1 4 . 
Forão promovidos, por actos de bravura, ao posto 
de major os capitães do 4o batalhão de infanta-
ria José .Thomaz Gonçalves, major de commissão, 
commandante interino das forcas em operações ao 
sul da provinda de Matto-Grosso O , e Antonio Maria 
Coelho, tenente-coronel de commissão, comman-
dante da vanguarda do 2° corpo em operações na 
mesma provincia, que acommetleu e tomou a praça 
de Corumbá.—O Sr. vice-almirante J. J. Ignacio ex-
pedio a seguinte ordem do d i a á esquadra:« Bra-
sdeiros. O passo difficil, e famoso nos annaes cia 
presente guerra, Curupaity, vai ser para nós fran-
queado amanhã, Humaitá vai seguir-se-lhe ma ;s 
tarde ou mais cedo Ides emprehender trabalhos tão 
árduos como emprehendêrão os antigos homens de 
rselson, e os modernos de Ferragut e Porter. O que 
sao, porém, trabalhos para quem serve a patria não 
so por dever, mas para dar-lhe gloria, e colloca-la 
na altura para que foi pela natureza fadada? São o 
termo dos soffrimentos, e o conseguirnento do mais 
lanioso dos nossos sonhos dourados—a felicidade a 
gloria da nossa nação. Companheiros de trabalhos t 
Quizera que todos compartilhassem comido os crue 
devem começar amanhã. Não é possível, o bem'do-
serviço exige, que alguns de vós os prestem longe 
do combate ; portai-vos no lugar que vos vai a s s i -
nalado, como se estivesses desempenhando o mais 
importante dos deveres: todos os lugares são de 
honra para quem os exerce, como deve. Deixo-vos 
um chefe bravo, inteligente e dedicado, obedecei-

le e verejsque é de summa gravidade a commissão 
que vos destinei. Brasileiros! enchei-vos de espe-
rança. A Virgem Santíssima da Gloria, a Senhora da 

^ r II — I • • 

(*) Por Portaria de 6 do corrente foi nomeado te-
nente-coronel de commissão. ie 



- Agosto 13 
Victoria, e Assumpção da Mãi de Deos são os orágos 
que a Igreja Santa faz presidir no dia 15 de Àgosttf. 
E pois com a Gloria, e com a Victoria que iremos á 
Assumpção. Viva a Nação Brasileira! Viva o Impe-
rador! Viva a esquadra.—/. J. Ignacio. »—Bombar-
deamento do inimigo, durante a madrugada, resul-
tanto apenas a morte de um voluntário.—Ás 4 horas 
da tarde compareceu no quartel-general do Sr. Mar-
quez de Caxias o Sr. general Mitre, acompanhado do 
secretario da legação ingleza em Buenos-Ayres, o 
Sr. Gould, e o comínandante da canhoneira Doterell, 
encarregado de umacommissão junto ao governo do 
[ 'araguay^ahi pernoitarão.Os governos alliadosper-
mittirao o livre passo ácanhoneira, sem prejuizodas 
operações de guerra.— f S . Ás 7 horas despedirão-se 
do Sr." Marquez e seguirão para Tuyuty, devidamente 
acompanhados, os Srs. sécretario da legação ingleza 
e o commandante da Doterell.— Ás 6 horas e 35 
minutos da manhã, a grande divisão dos encouraça; 
dos recebeu ordem de suspender em direcção á 
Humaitá, e poucos minutos depois erão já os navios 
da vanguarda saudados pelo canhão inimigo. A 
ordem de marcha em a seguinte: 1°, o Brasil com o 
pavilhão do almirante, levaddo o^vaporzito Lindoya 
a B. B.; 2o , o Mariz e Barros ; 3o, Tamandarré ; 
Colombo ; 5o, Bahia, com a insígnia do chefe Costa; 

* 6% Cabral, rebocando lima chata; 7°, Barroso ; 8°, 
Iierval; 9°, Silvado ; e 10«, o Lima Barros, com a 
insígnia do chefe Alvim. Ao comecar o movimento, a 
divisão dos navios de madeira approximoii-se da 
ponta de Curupaity, e d'ahi rompeu um vivíssimo 
fogo sobre a posição paraguaya. Esta, porém, não se 
deu por atacada, e só cuidou de empregar os pro-
jectis dos seus trinta e tantos canhões sobre os im-
pávidos encouracados que, a tiro de fuzil de suas 
baterias, subião lentamente o torrentoso Paraguay. 
Ás 8 horas e 45 minutos o Limai Barros, que, como 
disse, cobria a retaguarda da esquadra expedicioná-
ria, o Lima Barros dava já a pôpa a Curupaity, em-
quanto os navios da vanguarda enviavão as primeiras 
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a s y à a S P 
depois tivemos conhecimento e ' p m n d 5 . q i l c 

perdemos ! « Entretanto que o S i ™ n a V 1 0 

mais de 200 balas nos cascos (i X 0 ' 1 ' ^ 0 1 1 

çados, dos quaes alguns, (diz um c o r ^ n L 6 ^ , 0 " ? -
esquadra) taes como o l ^ m l X r ü e S ^ r ^ 
bo e Cabral, não merecem n n Z Í ' " 1 0 ' " ' 
Estes péssimos navios ainda emc nn 
compromettem muito a n o L a e s S ? ? e ™ i" a l e 

arriscado. Só os pobres offlc t v l I ™ , , ™ a n c e 
sabem as d i f f i c u l t é s com que h k o Z . t ï b ( ' r l m 

migo,os perigos quelhesofferecpm^frow l a s d .0I1 1 1" 
que só servirão para enchpr a « f r a ? e i s caixões 
especuladores q u e n i " s e £ $ & s d e s o í ' d i ( , o s 

Honra da paíria e as vMas a 

guns dos W s navios atravessarão í ^ e i r o ^ A | -
outros virárãoaprôaasuaabaixn m,c f ° v c a m , n ) l ° e 

r d i u m d e s e u s v a l e n t é s S i n S S c ^ s felizmenteue-
Todos n i a n o l S c o r Z d ^ â o n ^ : e u ? c a l m a " 
r a r o passo, embora com S ° S n i i o -s,ÍPe-
pois o inimigo a p r o v e i t a v a Œ m m t e dP t r f f u , z o ' 
circumslancias parabostilisar-Ms e com tlnlf e s s a s 

vantagem que nós não resTtondiâmos c Í a n Í a i o r » 
aíim de não demorar a n S l f . 3 0 s e u í o "° , 
mandaré ao enfrentar a b S TeVfï n f 3 , " 1 0 0 

na machina, parou, e nesta n í p t i L u m desarranjo 
bomba na sua1^casamata p r o d u z f f i i í ? 0 » ® 
commandante, o distincte1 f b m o c a D í t & ^ t o d o 

Elisiário Barboza e de roais mi?t™P o d e f r agata 
momento critico o s S S " P f . ^ s - Nesse 
marcha, e, debaixo de t o d o o foMl*.» 
convergia sobre o Tamandaré,n3 ? , L ! 'n""Í8° 
da-lhe reboque e leva-o para e n J Lc„ g 0 , v c r r ' a v a . 
de gloria ao valente C h -Í V. h í i S e a c t o cobrio 
Silvado, já tão C r o s a m e n t e ^ n h » ^ a n d a n t e do 
M m e parte que tomouno c ^ m f f i d e t S l S 

> m 
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commandante Barboza teve o braço esquerdo partido 
e uma face gravemente ferida" por estilhaços da 
bomba (*). O Tamandaré tem sido fatal para os seus 
commandantes. Além daquelles ferimentos tivemos 
mais duas praças mortas no Colombo, e dez ou 
doze feridas em vários navios, o Brasil que for-
mava a testa da columna, posto arriscado pelos 
torpedos, passou rapidamente, não tendo navio 
algum pela prôa, recebendo sómente 14 ou 15 balas, 
que não lhe causárão móssa. O Colombo, que atra-
vessou em frente á bateria principa], foi talvez o 
navio que mais avarias soffreu, exceptuando o Lima 
Barros que, sendo o navio que cobria a retaguarda 
da linha, e por isso obrigado a andar mais de vagar, 
foi o que mais balas recebeu, calculando-se em 47 
as que acertarão no casco, e das quaes algumas 
causárao-lhe sérias avarias. Felizmente o Lima 
Barros é um soberbo e valente navio, que mereceria 
entrar em grandes combates em pleno oceano, que 
não nestas lutas contra obstáculos para que não foi 
construido. A felicidade maior que tivemos nesta 
acção não foi a de zombar dos canhões de Curupaity, 
mas sim a de evitar os torpedos postos en tre o banco 
e a margem do Chaco, por onde o inimigo pensava 
que tentariamos a passagem com o fim de nos afas-
tarmos o mais possivel, de suas baterias, e de que 
nos livrou uma verdadeira inspiração do valente 
pratico Etchebarne. Este benemerito official de 
nossa marinha como que adivinhou o perigo e pre-
ferio passar mesmo encostado á barranca paraguaya. 
Digo isto porque por um passado que se apresentou 
á bordo de um dos navios um pouco acima de Cu-
rupaity, soubemos que no canal do lado do Chaco 

(*) No dia 30 foi-lhe amputado o braço, com tanta 
felicidade, que ficou restabelecido, e actualmente é 
chefe de esquadra efectivo e membro do conselho 
naval. 
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havia mais de 10 torpedos ! O mesmo passado diz 
que no dia 15 o inimigo teve uma peca desmontada 
e sete praças fora de combate. Logo que chegamos 
ao ponto que hoje occupamos á milha e meia de 
Humaitá, começamos a bombardear essa fortaleza 
dia e noite. Nossas posições são excellentes para 
isso; descobrimos toda a bateria oasamatada e outra 
á barbeita que lhe fica para o lado de cima e sobro 
ellas atiramos as nossas balas ; ao passo que o ini-
migo não nos pôde fazer o mesmo, porque suas 
baterias estão assestadas de maneira a convergir 
somente os seas fogos para os navios que chegarem 
a certos e determinados pontos. Alli sim, creio 
impossível que o melhor e o mais bem construído 
navio possa resistir ao choque de toda essa nume-
rosa artilharia.... » (*)—16. Aviso do ministério do 

D As noticias deste feito da nossa esquadra pare-
cerão ao governo tão importantes, que na camara dos 
Srs. deputados, na sessão de 27 (diá em que chegárão 
á côrte ), logo depois da leitura do expediente o 
Sr. ministro da marinha as communicou á camara. 

Lê-se no Jornal do Commercio de 22 de Setembro * 
« De uma carta de um officiai da nossa esquadra 

extrahimos o seguinte r 
« Na passagem por Curupaity os navios encoura-

çados receberão o numero seguinte de balas: o Brasil 
navio almirante, recebeu 15 ; o Lima Barros onde 
vinha o chefe Alvim, 47 ; o Bahia, do chefe Costa S : 

o Colombo, 40 ; o Cabral, 33 ; o Herval, 27 ; o Maris e 
Barros, 10 ; o Tamandaré, 37 , com a avaria no con-
densadorda machina; o Silvado, 10; o Barroso 4 
Numero total de balas empregadas, 230 em hora c 
meia de fogo ! E quantas se perderião ? Póde-sc 
dizer sem receio de errar que os Paraguyaos lancá-
rao sobre nós neste curto espaço de tempo 300 bala s 
isto é, descarregarão doze vezes as suas baterias' 
que contso 25 peças, e despejárão quasi3 balas por 
minuto. Que bonita brincadeira!.... {Segue ) 



«E o Mitre a insistir que a esquadra force Hu-
maitá! O que é, porém, Humaitá? Imagine-se uma 
fortaleza em fôrma de ferradura e guarnecida de 
peças de 68, atirando sobre os navios; que devem 
passar da distancia de uma braça ou duas, com fogos 
convergentes, e, segundo dizem, por 150 bocas, e de 
mais a mais atravessado o rio por tres correntes 
de fragata torcidas, formando uma só, e obstruída 
metade do canal com torpedos e navios cheios de 
polvora. Que bello sonho para realizar! O primeiro 
encouraçado que fosse a pique fecharia inteiramente 
o caminho aos outros.» 

69 ii. 2 
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império, communicando ao presidente da província 
de Matto-Grosso, para ser cumprida, a deliberação 
tomada pela camara dos Srs. deputados em sessão 
de 5 do corrente, de louvar-se e applaudir-se em seu 
nome, o heroísmo e patriotismo das forças em ope-
rações ao sul da mesma província, ao mando do 
Sr. major de commissão José Thomaz Gonçalves. 
—A esquadra bombardeia Humaitá. 800 homens das 
guarnições dos navios, apoiados pelo batalhão de 
voluntários da patria denominado Garibaldinos, 
trabalhão na abertura de um caminho e na cons-
trucção de pontelhões para estabelecer, pela via do 
Chaco, a communícação fácil com os vasos que fi-
carão abaixo de Curnpaity.—i7. A Tribuna, de Mon-
te vidéo de 17 relata o seguinte, sob o titulo Vandalis-
mo paraguayo : « Pessoa que nos merece inteiro cre-
dito eommunica-nos estas noticias: Ha dias 150 
Paraguayos passárão o Paraná em canôas e desem-
barcárão defronte da Tranqueira do Loreto. Uns 50 
dentre elles assaltárão uma casa próxima do ponto 
do desembarque, matarão os homens, saqueárão a 
casa e depois deitárão-lhe fogo, arrojando os cada-
vares ás chammas. As mulheres e crianças que 
salvárão as vidas forão levadas captivas. Os outros 
100 acommettêrão uma tropa de 16 carretas perten-
centes ao fornecedor do exercito do general Osorio, 
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eque ião para o Passo da Patria. Matarão os tro-
peiros, saquearão as carretas e depois incendiá-
rão-as. Sabendo destes acontecimentos destacou o 
general Portinho um regimento de cavallaria em per-
seguição daquelles vandalos, mas não foi possível 
impedir-lhes a passagem, porque cinco peças de 
artilharia os protegião com vivo fogo, que poz fóra 
de combate dous oífíciaes e alguns soldados. »—O rio -
Paraguay está baixando consideravelmente. O Brasil 
estevehontem encalhado por seis horas. A esquadra 
todo o dia bombardeou Iiumaitá : os navios de ma-
deira continuão a atirar bombas sobre Curupaily.— 

0 vapor Tocantins, entrado dos portos do Norte, 
trouxe 233 praças para o exercito e 28 para a ar-
mada.— O parlamentario mandado ao campo inimigo 
(no dia lo) annunciar ao governo do Paraguay "o 
objecto da missão do secretario da legação ingleza, 
voltou com a resposta a este de que ó presidente 
da Republica não consentia na subia da canhoneira 
Doterell, por causa das operações activas da guerra 
em que se achava empenhado, e que portanto deve-
ria o mesmo secretario transferir-se para Curuzii* 
onde lhe iria buscar um ofíicial paraguayo, para o 

v transportar á presença do referido presidente.—f 9 . 
Foiannulado o contrato de fornecimento com Lanus, 
que tem posto o exercito a quarto de ração. Passou 
a fornecer o fornecedor do 2° corpo de exercito.— Á 
noite o inimigo elevou os parapeitos das fortificações 
fronteiras ao acampamento da vanguarda.—20." Os 
navios continuão a bombardear Humaitá; esta lorta-
za e a de Curupaity atirarão igualmente contra a 
esquadra.—Passou-se um sargento paraguayo para o 
nosso campo, e afirmou que as digressões de nossa 
cavallaria tem estorvado o fornecimento do exercito 
paraguyo, e que as tropas tinhâoíicado reduzidas á 
meia ração desde que os alliados chegárâo a Tuyu-
Cué.— SM. No caminho que vai á margem do rio Pa-
raguay estão avançadas algumas forças de cavallaria 
ate o ponto chamado Pedro Goncalves, do qual par-
tem as explorações sempre naquelle rumo. Hoje 



- Agosto 19 
verificou-se uma que deu algum resultado: dous 
corpos de cavallaria adiantárão-se até o matto aue 
circumda a fortaleza de Humaitá; forcas paraguavas 
de cavallaria e infantaria,, apezar de serem em nu-
mero igual, senão superior ás nossas, fugirão diante 
destas, deixando no campo um morto, uma carreta 
e os bois qne a conduzíão,—Durante a noite os Pa-
raguayos removerão parte da sua artilharia de 
1 uyuty para as baterias fronteiras ao acampamento 
da nossa vanguarda . -De manhã appareceu ao lado 
do Lima Barros um torpedo, que foi promptamente 
pescado. E de urna fôrma nova. Figura-se um cy-
lindro de ferro sustentado abaixo da superíicie da 
agua por tres garrafões; do lado superior do cy-
lindro sahe uma vara fóra d'agua destinada a pro-
duzir o choque, que immediatamente provocaria a 
explosão da polvora contida em um grande caixão, 
que vinha amarrado ao cylindro. Poucos dias antes 
tinha se pescado outro desses peixes em Curupaity. 
—A formatura actual da esquadra em frente á Hu-
maitá é a seguinte ; quatro encouracados fundeados 
em linha de frente e na vanguarda; o Colombo, na 
retaguarda desses quatro^ o Lima Barros, do lado 
do Chaco descobrindo as baterias casamatadas de 
Humaitá; Brasil na retaguarda de todos estes; o 
Tamandare em consequência do ferimento do seu 
nobre e valente commandante, no lado da ilha que 
Uca acima do Rio do Ouro; o HervaL abaixo deste 
rio e junto ao ponto onde chegão os soldados navaes 
que communiçao pelo Cnaco, e finalmente o Mariz c 
Barros pela pôpa daquelle, descobrindo as baterias 
de Curupaity. O Lmdoya, que passou atracado ao 
costado do bombordo do Brasil. nos serve de muito 
alli explorando o canal e cpmmunicando a esqua-
dra com o Chaco. O almirante tinha ordenado que o 
Colombo e Cabral rebocassem duas chatas de mor-
teiros, porem o primeiro atravessou logo a subir, 
e teve de soltar a que conduzia, e assim só chegou 
a que rebocava o Cabral Nisso ainda o bravo Gon-
çalves sustentou a reputação brilhante que tem ad-
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miirido nesta campanha. Custou-lhe muito desem-
penhar a sua com missão; foi obrigado a andar com 
um helice só para poder governar, mas emfim con-
se^uio. A cliata cliama-se Riachuelo., e já tem atirado 
excellentes bombas sobre Humaitá. Esta já não está 
virgem já se lhe enxergão rombos e soffreu um 
incêndio.—Appareceu na margem paraguaya, em 
frente do Mariz e Barros, um individuo, que chamava 
para que o levassem ; foi lá um escaler e trouxe-o 
para bordo. Era um transfuga que servia em Curu-
paity onde tem estado ha dous annos. Deu os se-
guintes detalhes: « Que no dia em que subio a es-
quadra, uma bomba d 3 68 matou sete homens que 
estavão em uma das peças, e que outra de calibre 
24 arrebentou pelo muito fogo, que fazia e carga 
forte que elles lhes punhão; que elle nada sabe 
senão de Curupaity; que alli só ha gente da guarni-
ção das pecas, e um pouco para o centro uns 300 
artilheiros e dous esquadrões de cavallaria de pro-
tecção ; que toda a maior força do exercito de Lopez 
está proximo de «Rojas », onde é o centro para 
reforçarem Tuyuty, ou Tuyu-Cué, conforme fó rum 
ou outro atacado; que a esquadra, ao subir, soube 
engana-los, porque não subio pelo lado do Chaco, 
onde ha muitos torpedos, e sim foi passar junto á 
barranca, de onde elles os tirárão,porsupporem que 
«não iríamos senão por onde antes tínhamos passado: 
não sabe o numero de homens que tem o exercito , 
porque sempre tem estado de guarnição em Curu-
paity; que Curupaity tem para o lado do rio 25 
pecas de grosso calibre, sendo uma de dimensões 
igiiaes ás nossas de 150, com o uome de Christiano, 
feitana Assumpção por um Inglez, coilocadã na bar-
ranca quinze dias antes da passagem da esquadra, a 
qual atirava com 25 libras de polvora; que por um 
riacho de muito pouca agua se communicão por 
meio de chalanas com Humaitá; que trocárãopor 
duas pecas de 6, duas de 24, que forão levadas para 
alli antè-hontem á noite; que lhes era conhecida 
nossa communicação por terra com a esquadra, e 
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tinhão vigias para observar nossos movimentos, 
rendidas de vinte ern vinte è quatro horas; que 
Lopez prepara canoas e vapores para abordar os 
navios que tentarem cortar as correntes de Hu-
maitá, e t c . - 2 » . Sua Magestade o Imperador, acom-
panhado dos Srs. ministro da guera , almirante 
Visconde de Tamandaré, e mais pessoas do costu-
me , assistio, no arsenal de marinha, ao embar-
que de 525 praças, que seguem para o Paraguay 
nos transportes Marcilio Vias e Presidente. No pri-
meiro dos ditos transportes seguem mais 38 praças 
dos corpos de marinha parai a. divisão naval es-
tacionada em Uruguayana.—Hoje havia emTuyu-
Cué viveres para 14 dias, continuando a se fazer 
remessas delles cada dous diaspara a i m ^ 
deposito, A este proposito forao os fornecedores, 
tanto do i o e 0 m o d o * c o r p o de exercito brasileiro 
fo campo para entender-se com o Sr. Marquezj^obre 
a situação em que os colloca a depreciaçao da 
moeda Io Império, o que não só l h e s t o r v e M o s 
os lucros, mas ameaça arruina-los, se tal situação st 
prolongar. . Ás 8 horas da manhã, proximo ao 
acampamento do commercio do f corpo de exercito 
teve luffar a execucão do soldado do 10« batamao 
de fn amaria, João José da Cunha, pelo crime de 
haver ferido o alferes ajudante do mesmo batalhao, 
Faustino Minimo Duarte Gameleira, navilla da Ura-
guayana. —-24. Boatos de paz, propostapor Lopez (*). 

! | 

(*) Sobre estes boatos publica a Tribuna de Monte-

« S i Setembro ás 8 horas da 

" f c õ m o lhe prometti no meu ^ a m m desta 
tarde mandou-lhe as bases que aqui se dao como a> 
ÍIIIP hão de trazer a paz com o Paraguay.. 

«Se isto se realizar, o tratado se chamara - ratado 
de Tuyu-Cué. P W - i 
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* Hl l s J í q u i * a s ãr02e b a s e s Pr°Postas para acabar com 
a guerra entre Lopez e os alliados: 
m l J i r Á e x e r c i t 0 a l l i a f l 0

1 evacuará immediata-
e a e s ( í u a d r a brasileira as aguas pdi «g Utiyas. 

o J i . l l v P n m a r e c h a l Francisco Solano Lopez, pre-
f ™ ^ P a r a S u a y e general em chefe das forças 
S W ' r e ? , g n a 0 P ° s t 0 d e Presidente no vice-
r ^ m n m i L 0 ^ 0 , 8 6 1 1 6 ? 1 e m c l i e í e no general liar rios, 
wln l m l & n p a r t e e m s e g u i d a P a r a a Europa pelo tempo de dous annos a contar da data do tratado. 
on í l ' , ! l r f t

a y P . e d l °? s e u s d i r e " o s a todo ou a uma porção do territorlb do Grão Chaco. 
nasopmp« ' lwn , r L" a V P - g a ç ã 0 d ? ? / i o s d e s d e a * suas 
? a í i S » Í L ° £ c ® a n o e c o n Ç e d i d a » reconhecida e 
o Í íi Paraguay e pelas potencias alliadas, 
e a dita livre navegação será garantida Dor dnas 
P 0 ! e A r r ^ 4 ° P m 1

a ^ P P . 0 n
1 í i a " s e fiPrusS.) 

p ^ d n á v M?1?0 d e 1 , ' I l i t 0 S entre o Brasil e o 
tencTneutol1 P° r a rb i t r an ie i , t0 d e ™ a Po-
diversos fciiiLte*"8 d a g í - e r r a s e r a ° Pagas pelos inversos belligerantes respectivamente. 
e r a d u ^ ^ f f i n í t n e i l ' 0 s d e g u e r r a d e t o d a * as g A>(

Çoes S l r a o e n t regues sem resgate. 
s e f a r á nem se admittirá reclaniacâo 

b f c a í t e s ! n n , Z a ç 3 ° P ° r p a r t e d e n e n h a m d 0 " 
«Art 9.° As obstruccões do rio Paraonav wrZn 

rajSMas^swa: 
« Art. 10. Cada um dos bellieerantes ohri»» o. 

envjar um agente d i p l o m á t i c o 8 ™ e n S ? ™ t , > 
Pa

a
raArt0n.CíUÍí r t r a t a d 0 d e C«Vmerci^e a m S e • 

. «Art. H . A livre navegação do rio Paramiav«íÁ 
imphca a admissão de naVos de g u e r r a . W 

mente p 9 ' i f ^ ^ ^ l 0 8 6 a j u s t a r á immediata-
devida fóma no m^rn s í e tratado se trocará em I o r m a n o P , azo mais breve possivel. (Segue) 
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— Nas linhas avaucadas do exercito da vanguarda 
aprásentou-se comô passado um official paraguayo. 
Os depoimentos deste transfuga, algum tanto contra-
dicotrios, em nada adiantárão as informações já 
obtidas. Á noite, um dos Paraguayos passados para 
os Argentinos, disse a um dos vaqueados, qué estava 
no quartel-general do Sr. Herval, « que Lopez todas 
ps noites mandava ao nosso acampamento espiões, 
que trazem fardamento igual ao nosso, e que um 
delles é um negro ou pardo, que tem uma cicatriz 
em uma das sombrancelhas. » - 8 6 . Um dos nossos 
piquetes composto de 30 homens, foi acommettido 
por forcas superiores, que conseguirão de sorpreza 
matar duas praças e ferir tres. A 1* divisão de caval-
laria teve ordem de repellir o inimigo daquella po-
sição. Chegando a divisão a este lugar, desenvolveu 
o inimigo em linha de batalha dous batalhões de 
infantaria e 800 hopicns de cavallaria, contra os 
quaes encetou o combate a mesma divisão, come-
cando desde logo o inimigo a recuar; sendo, porem, 
já noite o Sr. brigadeiro Jose L. M. Barreto seretirou 
para o seu a ^ . p a m e n t o . Durante o dia o inimigo 
bombardeou o nosso acampamento da vanguarda.— 
Bombardeamento do inimigo durante a maüm-

« Estas bases forão publicadas em Buenos-Ayres 
pelo Standard que as fez preceder destas linhas: 

« Havião-nos communicado noticias secretas a 
respeito das condicões propostas para a paz recebi-
das pelo ultimo vapor do theatro da guerra, porém 
por certos motivos abstivemo-nos de publica-las no 

^ T e n d o t i d o ellas, porém, hontem plena corrobo-
racão, e não podendo haver por muito tempo mais 
duvida sobre este assumpto, nao vacillamos em 
communica-las hoje aos nossos leitores;e.ao pnW*co 
do Rio da Prata em geral.» Todas as folhas do Rio 
da Prata desmentirão semelhante tratado. 
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gada sobre a nossa v a n g i l t r d a . — N a província de 
Minas-Geraes celebrárão-se preces pelo bom êxito 
das armas do Brasil na guerra com o Paraguay. — 
« 8 . Aviso do ministério do império, communicando 
ao presidente da provincia de Matto-Grosso, para 
fazer chegar ao conhecimento das forças expedi-
cionárias da mesma provincia, a deliberação da 
camara dos Srs. deputados, em sessão de 12 do cor-
rente, consignando um voto de reconhecimento aos 
bravos das mesmas forças organisadas e dirigidas 
pelo dito presidente, e que sob o commando do te-
nente-coronel de commissão Antonio Maria Coelho 
retomárão do poder dos Paraguayos a cidade de Co-
rumbá a 13 de Julho proximo findo.—O mappa geral 
das forças dos très corpos de exercito em operações, 
apresentado ao Sr. Marquez de Caxias neste dia, cons-
tava : no lo corpo, de 15,135 homens ; no 2«, de 
15,890; no 3°, de 12,572; batalhão de engenheiros 
714 ; corpo de transportes, 847 ; corpos especiaes, 
125 ofhciaes. Total da força dos exercilos brasileiros» 
em operações 45,283 ; sendo 30,588 promptos para 
entrar em acção, 4,118 empregados, e 10,577 doentes. 
- ^ 9 . Bombordeamento do inimigo, sobre o acampa-
mento da nossa vanguarda.—Ofîicïo do Sr. vice-al-
mvranteJ.,1. Ignacio ao Sr. ministro da marinha 
« Com mando em chefe da forca naval do Brasil em 
operações contra o governo do Paraguav. Bordo 
£ ? u a s i l em frente a Humaitá, 29 de Agosto 

Í2 Ç, Exm. S r - Pouco posso accrescentar 
ao que disse a \ . Ex. no meu officio n. 268, de 22 
d o corrente. Vendo que * em Curupaity se tratava 
de obras mais importantes, com o duplo fim de 

a
+

 d? s c i d a> ou de evitar algum desem-
barque, fiz estacionar nas suas proximidades toda a 
<la divisão ao mando do capitão de mar e guerra 
Joaquim Rodrigues da Costa, com ordem, que elle 
tem cumprido, de destruir todas as obras velhas 
ou novas, que sua artilharia alcancar. A 2a grande 
S S S 2 T n t i n V a 0 bombardeamento pelo lado de 
Curuzu, de sorte que está o inimigo nesta sua forte 

V. J K / W H 
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posição mettido entre dous fogos nossos, ao passo 
que antes do dia 15 o recebia por um só lado. 
Continuo a bombardear diariamente a Humaitá i 
é visivel a ruina que tenho causado ás obras dessa 
colossal fortificação. E entretanto a minlia primeira 
divisão, única que tenho neste lugar, ainda não 
soffreu damno algum, o que é devido á posição es-
colhida com toda a prudência e meditação, em 
que está fundeada. Ao fechar desta mandão-me de 
bordo do Cabral tres torpedos novos apanhados 
em uma chalana : lá irão para a côrte na primeira 
opportunidade. Deos guarde a V. Ex. Illm. e Exm. 
Sr. conselheiro Dr. Affonso Celso de Assis Figuei-
redo, ministro e secretario de estado dos negocios 
da marinha. Joaquim José Ignacio, commandante 
em chefe.—Festejos na capital de S. Paulo, pela pas-
sagem da esquadra para Humaitá.—30. Principiou-
se a construir um reducto circumdando as casas do 
ex-povoado de Tuyu-Cué, as quaes actualmente 
servem de enfermarias do nosso exercito.—0 ini» 
ihigo bombardeou, durante a noite, o nosso acampa-
mento. —SM. Fez-se um reconhecimento sobre a es-
querda do inimigo. A cavallaria argentina marchou 
do Passo das Canôas e a brasileira do acampamento 
deTuyuty e vierão encontrar-se na estrada que liga 
estes dpus pontos de partida. O inimigo, presentin-
do estes movimentos, refugiou-se ao seu quadrilá-
tero, respondendo só com aous tiros á nossa arti-
lharia de 12.—Nestemez: Perguntado umdos últimos 
passados do inimigo (em Tuyuty) pelos prisioneiros 
que lá existem, respondeu que todos estão em 
A ssumpção, salvo urn capitão de nome pouco vulgar, 
pelo que deüe senão recordava, que, sendo pri-
sioneiro em Curupaity, perigosamente ferido, fora 
mandado tratar pelo general Dias, e restabeleceu-se: 

' d'ahi em diante foi inseparavel da companhia de 
Dias, que muito o considerava, até á morte deste : 
então Lopez o mandou para algures. Em seguida 
perguntou um dos circumstantes ( é sempre um 
objecto de curiosidade a chegada de um passado 
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ou prisioneiro) senão dava noticia do capitao Hyp-
polito.... « Hyppolito, acudio o passado, é o nome 
do capitão prisioneiro que vivia com Dias.» 101 
geral o alvoroço, e desde então surgem esperanças 
que se trata dè confirmar, e o Dr. Carvalho (au-
ditor) teve uma inspiração. Toma oito ou dez pho-
tographias de diversos officiaes,entre as quaes estava 
a de Hyppolito Hermes, e as apresenta ao passado, 
para que veja se entre ellas está o prisioneiro de 
Dias: elie percorre-as com a vista, e sem hesitar 
mostra justamente a do capitão Hyppolito Hermes. 
Tudo isto passou-se em presença de muitas pessoas, 
e por isso 110 exercito ninguém tem duvida que 
ainda vive para a patria e familia o bravo, por 
cujo descanso eterno já se fizerão preces ao céo.— 
Seguirão da côrte a incorporar-se ao nosso exercito 
no Paraguay l;200 praças, sendo : no dia 10 pelos 
transportes Galgo e Vassimon, 700; e no dia 22 pelo 
Marcilio Dias e Presidente, 500. — Monta, pois, a 
10,836 homens a forca enviada desde Janeiro deste 
anno para o theatro da guerra. 

SETEMBRO. 
I . Na igreja de S. Pedro, da côrte, começou a 

celebrar-se, e continuará aos domingos e dias san-
tos, ás 11 horas, uma missa pelas almas dasvic-
timas que têm fallecido em defesa do Brasil na 
actual guerra com o Paraguay.—3. Falleceu, a 
bordo do vapor Magé, e sepultou-se em Gorrientes, 
o 2o cirurgião da armada Dr. Alcibiades Agesilau 
de Magalhaes Paranapusa.— 4 . No vapor Paraná 
vierao dos portos do Norte 271 praças, sendo 243 
para o exercito e 28 para a armada.—5. Officio do 
Sr. presidente do Matto-Grosso ao Sr. ministro da 
marinha. Illm. e Exm. Sr. iCommunico a V. Ex., 
com a maior satisfação, que o vapor Jaurú, que havia 
sossobrado no combate do Alegre, acaba de ser 
salvo. Tendo eu depois do combate feito seguir 
bombeiros ao S. Lourenço, um delles, de nome João 
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Francisco, que infelizmente falleceu na expedição, 
victima das variolas, communicou-me que, em con-
sequência da extraordinaria e rapida baixa das 
aguas, o vapor estava com as escotilhas fóra d'agua, 
pelo gue ílz partir .no dia 22 do passado uma ex-
pedição para salva-lo, ao mando do mestre do An-
tonio João, Manoel de Jesus, seguindo eu mesmo 
dous dias depois para, com o pessoal dos destaca-
mentos do Cassange e S. Pedro, secundar aquella 
operação. Com quatro dias de trabalho o navio foi 
posto a nado, limpa a machina e subio aguas acima 
a S. Lourenço e Cuyabá, sem que o inimigo appa-
vecesse durante todo este trabalho; faço-o seguir 
para a sua estação do Melgaço, demorando-me eu 
aqui alguns dias para concluir a expedição de re -
cursos destinados ás forças de terra que se vem 
recolhendo daquelle ponto. Deos guarde a Y. Ex. 
Palacio do governo de Matto-Grosso no acampa-
mento da Bahia do Felix, 5 de Setembro de 1867. 
Illm. e Exm. Sr. conselheiro Affonso Celso de Assis 
Figueiredo, ministro e secretario de estado dos 
negocios da marinha. Dr. José Vieira Couto de Ma-
galhães.—Tentou o inimigo sorprehender um 
piquete nosso de cavallaria, na occasião em que se 
fazia a exploração do costume, para a collocação 
do que occupa a posição de S. Solano; e, apre-
sentando-se com uma força dessa arma, em numero 
de 500 homens, pouco mais ou menos, o atacou: 
mas, estando elle sob o commando do bravo ca-
pitão do i° corpo provisorio de guardas nacionaes 
da província do Rio Grande do Sul, o Sr. Vasco 
Antonio da Fontoura Chananeco, este sustentou-se 
no seu posto de honra, resistindo ao inimigo apenas 
com 57 praças, até que chegou em seu soccorro 
o Sr. brigadeiro José Luiz Menna Barreto com a I a 

divisão de seu commando acampada nas proximi-
dades, o qual avançou logo, conseguindo em se-
guida bater a força paraguaya, matando-lhe 150 ho-
mens e aprisionando um official e 13 praças de 
pret, além de 100 bois de córte, alguns arreios, 
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armamento, etc.; levando emfim o inimigo em 
completa debandada até ás suas trincheiras, dentro 
das quaes se abrigou,protegido pela sua artilharia; 
cortando também na retirada o fio telegraphico, 
em varias partes de sua extensão. Tivemos por 
esta occasião cinco soldados mortos, e feridos um 
official e mais cinco praças. Também o piquete aa 
direita do acampamento de Tuyu-Cué, nas desco-
bertas da manhã, passando por um capão, onde 
occultavão-se 70 homens de infantaria inimiga e 
mais além de 30 de cavallaria, recebeu daquelle 
uma descarga de emboscada, que o fez retroceder; 
o nosso piquete, porém, dando volta, carregou sobre 
elles, e obrigou-os a evadir-se, deixando um Ca-
vallo, e dando uma nova descarga de fuzilaria, da 
qual apenas resultou o ferimento leve em uma 
praça O Sr. Marquez de Caxias, por tal motivo, 
promoveu (Ordem dia 9) por actos de bravura, 
aos seguintes Srs. ofíiciaes e praças do mesmo pi-
quete, que mais se distinguirão : a major, o Sr. 
capitão Vasco Antonio da Fontoura Chananeco; a 
capitães os Srs. tenentes Clementino José de Oli-
veira e Manoel Antonio Leite, e bem assim o dito 
do 25° corpo Nathalio Pereira, que, offerecendo-se 
para fazer parle do destacamento da força do 
mesmo corpo, que acossou o inimigo pelo flanco 
direito, portou-se com muito valor, sendo ferido 
no rosto; a tenente, o Sr. alferes Joaquim Alves 
do Couto; a alferes os l°s sargentos Modesto Ro-
drigues da Silva, José Luiz Barreto e 2° dito Joa-
quim Pedro de Quadros; a l°s sargentos, os 20S 

ditos Manoel Rodrigues de Avila, Polycarpo Fer-
reira de Miranda e Francisco da Rocha Ribeiro; 
a 2o sargento, o soldado Romão Ignacio dos Anjos, 
que com arrojo atirou-se entre algumas- praças 
inimigas, na occasião em que investião contra o Sr. 
alferes Couto, que estava apeado por ter perdido 
o cavallo de sua montaria, e salvou a este official, 
ajudando-o a montar na garupa do seu cavallo; 
a cabos de esquadra os soldados Izidro Gomes do 
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Amaral e Damazio Candido Sarmento.—A camara 
municipal de Barreiros (S. Paulo), convidou de novo 
e reunio os fazendeiros do município para com-
binarem nos meios de organisar forças voluntá-
rias para a guerra. A mesma camara promovêra 
uma subscripção para as urgências do Estado, 
cujo resultado" orçava já em 5:000$.—tf. Ao signal 
d'alvorada, formárão todos os corpos e batalhões 
nos respectivos acampamentos do Paraguay, to-
cando as bandas de musica o hymno nacional, e 
a artilharia salvou com 21 tiros o raiar deste dia, 
que commemora a nossa emancipação politica. O 
Sr. Marquez de Caxias foi comprimentado por todos 
os officiaes do Io corpo de exercito, tendo á sua 
frente o Sr. general Argolo, commandante do mesmo. 
Forão auguientadas e variadas as etapas distribuídas 
ás praças de pret.—De i de Março até hoje forão re-
mettidòs pela repartição da policia da corte, para ser-
virem nas nossas forças em operações no Paraguay, 
633 praças, sendo 564 para o exercito e 69 para a ar-
mada. Das primeiras forão aceitas 442 e devolvidas 
122, das segundas ficárão 60, sendo devolvidas 9. 
— Na Bahia houve um brilhante concerto nos 
jardins do Passeio, em beneficio dos voluntários da 
patria. Assistio o Sr. presidente ela província e 
varias autoridades.— Um esquadrão do regimento 
S. Martin atacou uma força de cavallaria inimiga 
que ameaçava cahir sobre um comboio, e apezar 
de inferior em numero derrotou-a, matando-lhe 50 
homens. Os Paraguayos espreitavão constantemente 
a passagem dos comboios, mas jião se atrevião a 
ataca-los, sendo ás vezes postos em fuga por al-
guns tiros de artilharia v o l a n t e . N o transporte 
Arino embarcárão, com destino ao nosso exercito 
em operações, 304 praças. S. M. o imperador, acom-
panhado do Sr. ministro da guerra, assistio ao 
embarque.— O Sr. tenente-coronel Manoel Rodri-
gues de Oliveira regressou da commissão á Pedro 
Goncalves, declarando que nenhuma força inimiga 
existia por aquejle lado, e sim apenas pequenos 
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grupos destacados de 5 a 10 homens, que andavão 
em descoberta de campo, e evadião-se logo que de 
longe avistavão a nossa forca. Trouxe um prisio-
neiro.—iO. 0 inimigo, tendo assentado algumas 
bocas de fogo na bateria avançada, que acabava 
de construir, (Tuyú-Cué), bombardeou durante a 
noite o nosso acampamento da vanguarda, sem re-
sultar-nos damno a l g u m . - * * . Na capital do Rio 
Grande do Norte o Sr. presidente da provinda, 
l)r. Gustavo Adolpho de Sá, deu em palácio uma 
reunião com o fim de commemorar a passagem 
de Gurupaity pela nossa esquadra. A banda de 
musica do corpo policial, acompanhada de muitos 
cidadaos, percorreu as ruas da cidade. Houve ainda 
outras manifestações de regozijo publico.—Á uma 
hora da tarde pouco mais ou menos appareceu em 
lrente aos nossos piquetes do centro, na linha 
inimiga, o signal de parlamento. Apresentou-se o 
Sr. Gould, que no dia 15 de Agosto partira do 
nosso acampamento para ir ter uma conferencia 
com o governo do Paraguay. Recebido, com as 
lormalidades do estylo, foi o mesmo Sr. apreseis 
tado ao Sr. Mitre; depois de conferenciar com este 
por algum tempo, foi ter com o Sr. Marquez de 
caxias, a quem declarou que vinha encarregado 
pelo presidente Lopez de apresentar aos alliados 
propostas concernentes á paz ; e pernoitou no 
quartel-general.—«. De Tuyuty partio para o Rio 
de Janeiro o Sr. coronel J. de S. da Fonseca Gosta, 
chete do estado-maior do Sr. Marquez de Caxias, 
enviado pelo mesmo Sr. em commissao junto ao 
governo imperial O-Sr . coronel José Antonio 
Correa da Camara assumi o o cargo de chefe in-
terino do estado-maior.—Á tarde compareceu no 
quartel-general do Sr. Marquez o Sr. general Mitre, 
e teve uma conferencia de uma hora, durante a 
qual apresentou o seu plano de operações, que 
nao loi aceito pelo Sr. Marquez.- o Sr. Gould 
apresentou as propostas sobre as negociacões de 
paz, por parte do governo do Paraguay, as quaes 



O Veja no dia 24 de Agosto as bases do tratado 
de paz, publicadas nas folhas do Rio da Prata. 
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forão remettidas pelo Sr. Marquez ao Sr. general 
Mitre, para tomar delias conhecimento na sua qua-
lidade de general em chefe dos exercitos alliados (*). 
— O inimigo continua na defensiva no acam-
pamento do Passo da Canôa. Nossas partidas ex-
plorão o campo e voltão sem novidade. Dispara-se 
u m o u outro tiro. A cavallaria occupa as suas 
posições. A esquadra bombardêa com as suas pêças 
de maior calibre as fortalezas de Humaitá, que 
lhe respondem com vigor. Os trabalhos inimigos 
continuão apezar dos fogos da nossa linha: fazem 
baluartes e fossos sem evitarem o perigo, tal é a 
ordem —Á uma hora da tarde sahio do quartel-
general, com destino ao acampamento inimigo, o 
Sr. Gould, secretario da legação ingleza.— i 4 . A 
Associacâo Nacional dos Artistas Brasileiros man-
dou celebrar na igreja de S. Francisco de Paula 
uma missa p e l a a l m a de todos os artistas mortos 
na guerra defendendo os brios nacionaes contra o 
déspota do Paraguay.—No acampamento do Passo 
da Canôa sahirão os comboios na fôrma do cos-
tume. Os soldados inimigos approximárão-se, mas 
não atacarão. Continuão os trabalhos das trin-
cheiras inimigas. A esquadra continua a hostili-
sar o inimigo, que lhe responde pelas fortalezas 
de Humaitá e Curupaity. As cavallarias inimigas 
que apparecem á nossa direita, são hoje mais nu-
merosas do que das outras vezes. Á noite a es-
quadra activa seus fogos.—15. Em Sorocaba (S. 
Paulo), por convite do coronel commandante su-
perior da guarda nacional desta cidade, o Sr. An-
tonio Lopes de Oliveira, houve uma reunião na 
casa deste, na qual concorrerão todas as autoridades 
e pessoas mais gradas do lugar, para o fim de 
assentar-se nos meios mais eílicazes de auxi-
liar-se ao govçrno da província no empenho em 
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que se acha de pessoal para a guerra: concor-
rerão á essa reunião alguns distinctos conser-
vadores, que concordes com o pensamento de seus 
adversados politicos, todos se compromettêrão a 
auxiliar ao mesmo commandante superior e as au-
toridades no complemento dos contingentes para a 
guerra. O mesmo Sr. coronel Antonio Lopes liber-
tara um pardo, seu escravo, e mandára offerecer a 
S. Ex. o Sr. presidente para ter praça no exercito. 
— Teve lugar, 110 Passeio Publico da cidade da 
Bahia, o segundo concerto em beneficio das famí-
lias pobres dos voluntários da patria mortos na 
guerra contra o Paraguay. Esteve muito brilhante 
e concorrido. — f 6 . A canhoneira ingleza Doterell 
partio para Baenos-Ayres, com o Sr. Gould, o qual 
declarou não ter sido bem recebido, desta ultima 
vez, pelo presidente Lopez, que, desapontado talvez 
por ver que tinhão sido frustrados os seus desejos, 
negara ao mesmo secretario o ter-lhe encarregado 
de entrar em negociações de paz com os alliados. — 
O mappa da força dos tres corpos de exercito apre-
sentou os seguintes algarismos: doentes 10,472, em-
pregados 3,470, promptos 30,623: total 44,655 (*). 

O Lê-se 110 Supplemento do Jornal do Commercio 
de16 de Outubro, correspondência de Tuyu-Gué: 
« felizmente o zelo e pericia dos facultativos e 
capellao do hospital fluctuante D. Francisca (esta-
cionado no Passo da Patria) ha de vencer todos 
os embaraços. E já que fallo no capellão, que é 
o padre Américo Augusto de Carvalho Coelho dos 
cantos, nao posso deixar de render-lhe aqui um 
voto de agradecimento pela dedicação e liumani-

q
J

u e s e P r e s t a a s e r 0 pharmaceutico de 
norcio. fendo carta de pharmacia por Montevideo, 
poz a disposição de seus compatriotas seus conhe-
cimentos na matéria, preparando todos os dias os 
receituários do hospital fluctuante. t como com-
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~ s f ' M a r m o l 0 r9°vL° S r i g e n e r a l M i t r e deu o &r. Marquez de Caxias ordem para aue um» 
brigada de infantaria, commandada pelo Sr! coronel 
Neri, e uma bateria do l» regimento de Ârínhar,, 
a ca vaiio seguissem ás 51/2 da tarde paia S. s i f a n ? 
e alli acampassem, e que no dia seguinte T e l á 
madrugada, o Sr. brigadeiro honorário José' Joa-

càvaílarto ttl?8' com. 1>800 tommde cavallaria, d alli partisse em direccão íi villa do PUar afim de fazer um reconhecimento sobre a rnar° 
gem do rio Paraguay, além da mesma Villa da oua 
deveria apoderar-se sendo possível. Para o mesmo 
fim deveria, ao mesmo tempo, partir nelo flanm 
direito uma força argentina' dê 800 homens tam-
bem de cavallaria, afim de incorporar-seámipff., 
na referida villa. Seguirão com f n o T a forcaos^en-
genheiros encarregados dos reconhecimentos e ifi 
nerarios (Veja a nota ao dia 20 . J -30 ; A columnã 
de Brasileiros commandada pelo Sr. brieadelrn 
José Joaquim de Andrade Neves, e a de A r S i n ô s 
commandada pelo Sr. general Hornos, o c c u S 
a villa do Pilar, tres léguas acima de k m a U á ™ 

^ ' f 2 0 do ministro de Christo na terra. 
Ao lado do balsamo da alma prepara o balsamo 
n a d r X J ° J a , d 0 - d a a'humanidade o 
. f l ^ 1 «ao e apenas o emissário da morte 
110 hospital, para confessar e ungir o enfermo l" 
p ° n £ m e d i o entre 0 medico e g

0 doente T ú m ^ . 
entidade util nao só, necessaria também. » 

(*) 1NSTRUCÇÕGS PARA A OPERAÇÃO SOBRE O PILAR. 

« Instrucções sobre os fins da operação aue se * 
N p v p ? gS,nerae , s

 U
D- José Joaquim de Andrade 

Neves e D. Manoel Hornos, e dos movimentos p 
medidas que devem tomar para o seu m è C exfto! 

t o d a â H n h ? I a
 é dominar na marcha toda a linha do arroio Hondo, abraçando além 

69 ir. 3 
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deste arroio uma zona que envolva no movimento 
os Desmochados e o Ombú, tomando por ponto de 
partida a posição de S. Solano, e por objectivo 
a villa do Pilar. 

« 2.° Para esse fim, a expedição se praticará em 
duas columnas que iniciaráõ o seu movimento de 
S. Solano. A da esquerda se comporá de 1,200 a 
1,500 homens de cavallaria brasileira commandada 
pelo general D. José Joaquim de Andrade Neves, 
e a da direita de 800 homens de cavallaria argen-
tina pelo general D. Manoel Hornos. 

« 3.0 A columna brasileira da esquerda atraves-
sará o arroio Hondo pelos passos que tem pela 
sua frente, onde fôr mais conveniente, tratando de 
sorprender ao avançar as guardas paraguayas que 
a vigião, e adiantando a sua marcha cobrirá o 
passo da ponte com uma força de observação que 
melhor assegure a sua retaguarda. 

« 4.° A columna argentina se internará o mais 
proximo possivel ás nascentes do arroio Hondo 
para encobrir o seu movimento, e abrangerá a 
zona de terreno conveniente, deixando a povoa-
ção de Pedro Gonzales e Desmochados á direita 
na occasião de iniciar o movimento, 

« 5.° O fim accessorio dá columna brasileira será 
sorprender ou bater as guardas paraguayas do 
arroio Hondo; mas o principal será explorar o po-
trero Ovella na margem do Paraguay, batendo a 
forca de 150 homens de cavallaria paraguaya, que, 
segundo noticião, existe alli guardando o gado de 
consumo de Humaitá, e apoderar-se desse gado. 
Feito isto, quer se encontre ou não força ou gado, 
continuará o reconhecimento parallelo ao rio Pa-
raguay, até ao passo Tayé, que deve ser minu-
ciosamente estudado, levantando-se uma planta de 
terreno é dando uma informação especial sobre 
a posição, e para este fim o general Andrade Neves 
deverá levar um engenheiro intelligente. Depois 
desse reconhecimento a columna brasileira se di-

\ 
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ngirá ale ao Pilar, onde deverá encontrar-se com 
a columna argentina que terá completado o sau 
movimento pelo flanco opposto, devendo efifectuar-
se a incorporação de ambas as columnas áquem 
do arroio Nhembucú, 

« 6.° O fim da columna argentina é sorprender, 
perseguir ou bater todas as guardas paraguayas 
que existem desde a altura de Pedro Gonzales, 
Desmocbadas e Laureies até á villa do Pilar, as 
quaes, segundo noticias certas, constão de Ires 
partidas de 40 a 50 homens, a alguns piquetes 
soltos de 5 homens que se estendem até Itaty 
na margem do Paraná. Emprehendendo isto re-
colherá todo o gado que encontrar no seu tran-
sito. Em seguida procurará incorporar-se á co-
lumna brasileira na altura de Nhembucú, ou onde 
for mais conveniente, segundo o determinado no 
artigo anterior. 

« 7,° Ambas as columuas procurarão calcular 
suas marchas 6 operações segundo as distancias, 
para efectuar a sua reunião no ponto conveniente, 
de modo que em nenhum caso haja notável de-
mora, pois isto poderia fazer mallograr o golpe 
de mão sobre a villa do Pilar. Se o terreno o 
permittir, procurarão manter coromunicaçõe» fre-
quentes por seus flancos, dentro da zona que abra-
çarem em seu movimento, participa ndo-se mutua-
mente o que occorrer em uma e outra columna, 
e para se poderem proteger ou reunir uma á 
outra em caso de necessidade. 

« O movimento da columna da direita deverá 
preceder o da esquerda, afim de ver se è pos-
sível cortar a retirada âs guardas paraguayas que 
recuarem da margem do arrolo Hondo ao serem 
atacadas pela columna brasileira, 

« 8.9 Reunidas ambas as columna», na allurado 
arroio Nhetnbucú ou no ponto que melhor con-
vier, avançaráô até a villa do Pilar, que, segundo 



uns, só tem duzentos homens de infantaria de 
guarnição, um piquete de cavallaria e alguns for-
necedores de gado que levão para Humaitá, e, 
segundo outros, tem duas pecas de artilharia as-
sestadas nos passos do arroio immedialo á villa; 
advertindo que segundo os vaqueanos o dito arroio 
pôde ser atravessado por outros passos mais dis-
tantes do povoado. 

« 9.o Chegados á villa do Pilar, procurarão apri-
sionar a tropa ou os homens que forem encon-
trados alli, batendo toda a forca que fizer resis-
tência, tratando de apoderar-se dos canhões, se 
e que existem; destruirão os depositos de artigos 
do Estado que alli encontrarem, respeitando\is 
casas particulares e as famílias, sem fazer-lhes 
damno algum; destruirão a estacão do teleerapho 
electrico, e feito isto, se retirarão em urna ou 
mais columnas até á altura do arroio Hondo, onde 
deveráõ fazer alio . e mandar a parte, estabelc-
cendo-se provisoriamente nessa linha até recebe-
rem novas ordens. 

« 10.° Os generaes José Joaquim de Andrade Neves 
e Manoel Hornos tomaráõ por si todas as medidas 
convenientes para a direccào das suas respectivas 
columnas, entendendo-se previamente, e, uma vez 
reunidos,^ procederão em tudo de commum ac-
cordo, ficando confiada á experiencia,, valor e 
reconhecidas aptidões militares de ambos e cada 
um delles a adopção de todas as medidas não 
previstas nestas instruccões. 

Quartel-general, Tuyu-Cué, Setembro 18 de 
1867.—31?ire. » 
Ofíicio do Sr. general Neves ao Sr. Marquez de Caxias. 

Illm. e Exm. Sr. —Em cumprimento âs instruc-
cões que V Ex. dignou-se conferir-me acompanhando 
o ofíicio datado de 18 do corrente, marchei ao 
anoitecer do mesmo dia e fui acampar nas imme-
diacoes da estancia de S. Solano, para onde também 
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se dirígio a colurana argentina, forte de 800 homens; 
entendendo-me na madrugada do dia segu nte i9 
com o Sr. general D. Manoel Hornos sobre o momen-
to de sua partida que deveria preceder á da forca 
sob meu commando, composta do 1« corpo de ca-
vallaria da guarda nacional, do 21 da mesma deno-
minação armados a caçadores, reunidos aos da 2» 
homens c a v a l I a n a ' f o™aiido um total de 1,500 

Ás 6 horas da manhã' comecei minha mar-
cha a rumo do passo da ponte do arroio Fundo 
mandando para a vanguarda um esquadrão do Ho 
corpo, depois de meia hora de marcha encontrou 
uma guarda inimiga, dando sobre ella alguns tiros 
e perseguindo*, sem conseguir aprisiona-la, pela 
rapidez com que evadio-se para dentro do matto 
que íamos costeando. 
. Até a boca do Potreiro Ovelha seguimos sem 
interrupção a marcha; estacionando eu ahi com 
o grosso cia força, fazendo retroceder o 9° corno 
a tomar posição no arroio Fundo emquanto os 
tenentes coronéis Manoel Rodrigues de Oliveira 
e Manoel Cypriano de Moraes se internarão pelo 
potreiro a reconhecê-lo, tendo-lhes eu ordenado a 

n?r f L C t w d a d
f

e n e s s a °Peraçâo, que tinha também 
por hm bater a força que o guarnecia e tomar o gado 
e cavalhada inimiga que contava alli existir. 
, Has Partes inclusas que tenho a honra de passar 
as mãos de Y. Ex. se deprehende asimmensas diffi-
culdacies que tiverão de vencer para proceder a 
esse reconhecimento, que comecou ás 10 horas da 
manha por um terreno onde pouco se interrompem 
as lagoas, matlos, capoeiras, altas macegas e atola-dores, dando passagem por estreitíssimas picadas onde 
um so homem difficilmente pôde passar, perdendo 
nos na primeira picada onde o inimigo apresentou-se 
em numero de 150 homens, o alferes José Valentim 
dos Santos. Do inimigo íicárão dous mortos, fugin-
do elle sob tenaz perseguição de nossos soldados 
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que lhes tomárão setenta e tantos cavallos ou 
éguas, quasi todos ensilhados, e acima de duzentas 
rezes. Ao ouvir para o lado da povoação do Pilar 
tiros de canhão que indicavão a chegada naquelle 
ponto d o general Hornos, fiz immediatamente 
seguir a brigada provisoriamente organisada dos 
corpos 1° e 21°, sob o commando do 'coronel 
Camillo Mercio Pereira, e marchei á 1 hora da tarde 
mais ou menos, dando ordem ao tenente-coronel 
Hyppolito Antonio Ribeiro que com o corpo de seu 
commando se apressasse em alcançar ao coronel 
Camillo Mercio Pereira, e ambos forçassem sua mar-
cha, afim de se pôrem o mais breve possivel em 
em communicação com o general Hornos, a quem 
participarião que promptamente me acharia corn 
elle. Ás 4 horas da tarde, quando comecei a trans-
por a extensa planice que por esse lado leva á 
do Pilar, vi em retirada seguindo paralellamente a % 
direcção que eu levava a columna do general Hor-
nos, *á qual já se liavião incorporado as forcas a 
que acima alludi. Mandei immediatamente parti-
cipar ao Exm. general a minha chegada áquelJe 
ponto, pedindo me désse as suas ordens afim de 
saber como deveria regular-me com as forcas do 
meu commando, que entretanto seguião a " fazer 
juncção com a sua. A resposta de que S. Ex. ia 
acampar, tornei a direcção do esteiro Ibahy, onde 
acampei ás 4 1/2 horas da tarde. Deu-me então 
S. Ex. scien«ia de que procedèra ao reconhecimento 
da citada villa, tomando um prisioneiro, e que por 
sua parte julgára concluida nossa missão. 

Não me parecendo, porém, satisfeitas as ins 
tracções com que V. Ex. honrou-nos, resolvi con-
sultar as opiniões dos commandantes de batalhões-
e corpos, e forão comigo accordes em que deve-
ríamos tentar algum ataque que nòs désse conhe-
cimento exacto das forças que guarnecião a viíla, 
bem como de todas as circunstancias locaes para 
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que levára eu em minha companhia os distinctos 
engenheiros major Rufino Enéas Gustavo Galvão 
e o Io tenente Bernardo de Sanna Madureira. Em 
wnsequencia, tendo dessa resolução dado conhe-
cimento, como me cumpria, ao Êxm. Sfr. general 
Hornos, que me auxiliou com um esquadrão ao 
mando do coronel Corrêa, dirigi-me com 100 pra-
ças de cada um dos corpos 6o, 7o, 10° e 11°, e com 
o 21° á villa, que se achava fechada e abandonada. 
Por forças do 10° e 11° ao mando do tenente-
coronel Manoel Rodrigues de Oliveira mandei que 
fosse ella occupada, devendo o coronel Corrêa 
ficar lhes de protecção. Ao coronel João Niede-
rauer Sobrinho e ao tenente-coronel Manoel Cy-
priano de Moraes ordenei que reconhecessem o 
passo do arroio junto da villa, e tendo conheci-
mento da difficuldade que offerecia para se trans-
por, e sabendo pelo tenente-coronel Manoel Rodri-
gnes de Oliveira que uma chata e dous vapores 
carregados de forças inimigas subião ao rio e já 
se achavão proxiníos á villa, ordenei que o tenente-
coronel Manoel Rodrigues alli se conservasse tiro-
teando os que estavao além do arroio, oppondo-se 
ao desembarque dos que vinhão nos vapores, cer-
rando mais o fogo logo que visse que eu tinha 
tempo de achar um outro passo que noticiárão-me 
existir a meia légua acima. Ahi chegando mandei 
que o meu esquadrão de vanguarda, commandado 
pelo tenente João Baptista Pinto Porto, procurasse 
passar o arroio que estava de nado, o que effec-
tuou lançando os cavallos a nado, sendo o refe-
rido tenente o primeiro que com a maior bravura 
chegou ao lado opposto, sendo immediatamente 
seguido pelo 1° sargento Antonio Gularte da Silva, 
Ern seguida ordenei ao major Isidoro Fernandes 
de Oliveira, que passasse o arroio com as forças 
do 6o corpo que tinha a seu mando intelligencian-
do o lugar onde descobrisse o inimigo e seu nu-
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ïoo'h'onfpivf^infQn^a d e q u e f o , re a s superiores a mju Homens de infantaria e eavallaria sé annrnvi-mavão, fiz logo passar o l» c o ^ o / o 7» e T â l » ê 

S e e T d r p e l e C r í 1 I e s a occupar a rne nia 
~ M L - s e . achavao os do 6«: entrinchei-
rorno J " ™ 8 ® e i " ^ ^ a d o , mandei o 
10 6° P 6 alaCa"10 P,ela esquerda, e os 
nuV forSn P v i m A c a r r e g a r p e l a d i r e i t a ; ordens 
2ria c o m a

J
(I , l e l l a h r a ™ r a pro-

Kmen p frrn? d,ad0?' se",do a infantaria com-pietamente derrotada e lançada sobre o arroio p ahi 
/lûl* /111 IO l\A A A A ^ __ • •li ' ^ em nosso po-
tem»o n a n f M o Í ^ m ' r a n í 1 ' 1,ue a P e n as tiverâo 
alfante faltaremos. t , f ° S S O b r e n ó s ' 110 1«e 

Ao tempo em que derrotávamos o inimioo m 
o s o u e ' vinhsíf t r m ° i 0 ' V r o w & i o soccon,- o 
e m b a r c a d o * £ ®Ua ?r?tecção, os quaes des-

™S?i completamente batidos e dis-
Slanoel Ü d r i í S / n , " i a - n d o d o tenente-coronel 
aue lhes d /v ln n« Hm e i r a ' a p e z a r d a Proteccào 
artilharin ? J w . , d o

f
u s v a P o r e » e chata com sua animaria, sob cujos fogos combatêrão. Tonvm" altamente recommendaveis, pela intrepidez denodo 

bravura e perícia com que ŝ e portárâo os^'coronéis 
João Niederauer SobrinÜo e Camillo Merdo S ™ 
que, comquanto chegasse já me o tarde entretnn^ 
prestou relevantes seïviços com inteilfgrada e br i 

qut tom arrojo Jevou as praças de seu rnrnn t\ 

arrofo c a n í , , ? 1 ™ " ' ( ( u e na esquerda do arioio, cariegou impetuosamente sobre as f o r n i 
que desembarcâvâo e vinhào em proteccâo e Irmêo 
i e s S r d r ^ d e r m ^ , , S6U- f r p 0 .avançou s X 
d esqueraa e derrotou a infantaria: os maiorp« 
Isidoro Fernandes de Oliveira, Josó Lourencó vie ra 
bouto e Vasco Adolpho Fontoura C b a n a X , que 
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com bravura conservárão-se sempre na frente de 
suas torças, concorrendo para a rapida tomada da 
artilharia ; Manoel Amaro Barboza que conservou-
se valentemente em seu posto nas forcas que com-
batterao na margem esquerda. Os capitães Fran-
cisco Fernandes, Francisco Netto, Manoel Lourenco 
.Santos que com seu esquadrão tomou a peca da 
direita, tornando-se digno de especial menção o 
tenente Francisco Marques Xavier, do Io corpo, o 
alferes Leoncio Francisco Goncalves, do 7o; tam-
bém se tornão recommendaveis pelo seu valor os 
capitaes Seraphim de Castro Macieira, Joaquim Ve-
ríssimo Pinheiro e Urbano Rodrigues das Chagas, 
que, feridos 110 principio do combate, nelle se 
conservou até o fim; capitães do 6« corpo Chris-
tovao Baum que depois de ferido fravemente ainda 
se dirigio ao esquadrão que commandava, orde-
nando-lhe uma carga; Jayrne da Silva Telles que 
combateu a meu lado com a maior intrepidez e 
acompanhou também a infantaria; tenentes Vi-
cente Ferreira da Silva, João Baptista Porto e 
Israel de Lemos Pinto se acharão sempre juntos 
as forças que combatião; os Srs. engenheiros Ru-
fino Enéas Gustavo Galvão e Io tenente Bernardo 
de Senna Madureira, que corajosamente comprirão 
a ardua tarefa de que forão imcumbidos. 

Me é summamente grato recommendar aV. Ex. 
os nomes dos distinctos Drs. Polycarpo Cesário de 
Barros, cirurgião-mór de divisão de commissão: 
Francisco Rodrigues da Silva e Silvério de An-
drada e Silva, cirurgiões-móres de * brigada, e 
Joaquim José de Figueiredo Júnior, e pharmaceu-
tico alteres Antonio Estevão Marcondes de Gouvêa 
e o capellão alferes padre Amaro Theotonio Cas-
tro Brasil, pelo zelo, dedicação e humanidade com 
que se portárão. Igualmente tenho de recom-
mendar a V. Ex. o capitão de estado-maior de 
Ia classe José, Simeão de Oliveira, assistente do 
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deputado do ajudante-general, que como já disse 
a V. Ex. muito concorreu para o born êxito da 
operação; o tenente José Rodrigues de Freitas, 
meu ajudante de campo; alferes do 5o corpo de 
caçadores a cavallo José Joaquim de Andrade 
Neves Júnior, escripturario da repartição do quar-
tel-mestre-general; Carlos Luiz de Andrade Neves, 
do 3° regimento de cavallaria ligeira, meu aju-
dante d'ordens, se portarão com a maior intrepi-
dez, calma e bravura, acompanbando-me sempre 
em todos os pontos da linha; assim como o ca-
pitão Jayme da Silva Telles e o alferes do 6o corpo 
Francisco de Paula Andrade Neves, que desen-
volvêrão muita actividade na transmissão de mi-
nhas ordens a par de muita dislincta bravura. 
Não posso deixar em silencio os nomes dos 
sargentos do 6o corpo Salvador Alves dos Santos 
e José Francisco Mendes, e o 2a sargento do 11° 
corpo Mathias José Guilherme, peio valor com 
que elles se portarão, aquelie junto á minha pes-
soa transmittindo as minhas ordens, e eetes pelos 
serviços e denodo com que acompanharão os 
corpos a que pertenciâo nas felizes cargas que 
íizerão. Ao coronel Caetano Goncalves da Silva 
incumbi a direcção da forca que de reserva man-
dei deixar no acampamento, sendo todas as or-
dens por mim dadas pontualmente por elle cum-
pridas, approximando-se com ellas ao lugar em 
que se dava a acção logo que a vio encetada e 
recebeu para isso ordem. 
, n n e s ^ b í i l h a n t e c°wbate t em que uma, forca de 
400 a 500 homens das trea armas foi completamente 
batida. íicarao mortos no campo 4 officiaes, entre 
elles dous capitães, acima de cem homens, lendo 
quasi igual numero morrido afogado no arroio em 
que forao lançados e tentarão passar, cahindo ainda 
muitos mortos ou prisioneiros na outra margem 
do arroio em que os aguardarão as forças ao 
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mando do tenente-coronel Manoel Rodrigues de 
Oliveira; fizemos setenta e tantos prisioneiros, 
entre os quaes se aclião quatro officiaes, achando-
se 22 feridos entre elles, tendo deixado grave-
mente feridos 10 Paraguayos, cujo transporte muito 
se diííicultára (*). o i 

Tomámos mais ao inimigo 220 rezes, sendo 31 
bois, 60 cavallos ou éguas, 50,000 cartuxos de in-
fantaria em duas grandes carretas, 10 a 12,000 
ditos que se acbavâo em deposito, cenlo e tanlos 
de artilharia, calibre 4, um instrumental de mu-
sica, 78 lanças e 108 armas de infantaria tomadas 
no campo, e 156 na praia onde se atirárão os 
fugitivos, 5 caixões com polvora solta, uma chata 
grande que mandei incendiar, na qual continha 13 
surrões de xarque, que mandei distribuir pela 
tropa e o resto lanesr ao rio, 4 canôas que man-
dei inutilisar, 5 caixões com papei ein branco, 
manuscripto e impresso, assim como 2 estandartes 
tomados no campo, os quaes me forão apresen-
tados pelo coronel Niederauer, e mais 4 encon-
trados no deposito da vil la pelo tenente-coronel 
Manoel Rodrigues de Oliveira. Só depois da tomada 
da villa pude completar as instrucçôes no que 
dizia respeito ao reconhecimento da posição do 
Tagi, para onde seguio o 6o corpo provisorio 
acompanhado pelos engenheiros Galvão e Madu-
reira, que lorão zelosos no cumprimento do que 
lhes incumbi. Passando ás mãos de V. Ex. as 
inclusas partes dos commandantes de brigadas e 
corpos, rogo a V. Ex. se digne tomar na consi-
deração que merecem os officiaes e praças que 

* mencionão com louvor, pedindo eu licença para 

(") Os Paraguayos tiverão 583 mortos, deixando em 
nosso poder 150 prisioneiros entre os quaes 8 officiaes, 
2 estandartes, 5 carretas, etc. Tivemos 2 officiaes e pra-
ças mortas, e 150 officiaes e 70 praças feridosa. 
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BaSaor d T S e ^ í f S S n f e 0 ^ » 1 
exercito, o aproveito a o n n ,3° c o r P ° de 
decer a V. E x i L , , I t U í l l d a d e para agra-
dignou conferir me 3 c o m n i i s s í t o W e ri — — v 1 1 11J (j J. V 

J m o d o — 
junto ao Tuyu-Cué 27 Wp víi,! i - ! ' n P a a , t í l l l ° 
iUai. e Exm. Sr marertmi í?,e

n
ttíüj | jro d e 1867. — 

de Caxias, digno e x e r c j í ° Marquez 
das as forcas toasileTm Pm e m d ' e f e de to-
go verno dó P a S f - ? ' , e r aÇ0 t ! S contra o 
Neves, brigadeiro. ~ °Se Joa,'uim ã<> Andrade 

-jas nossas opera-
fanga honda ^ I t ó Tv U ^ A ^ - 0 f'U" "a 
iorças occupárão no dia Iq a» «J t

l a r ' , ( J u e m s ^ s 
« Fica a vilh Via Diil 1 9 ,d e Setembro. 

0,9. e longitude S8» ââ™"^ ^ t o d e d e 26°>e 

268'° acima do n i v e l ' d o m t ', e. m a l t u r a «os 
.Genito, 19 de Corrieiue \ 'Stí] 1 2 de no). »«emes e 7 de Hurnaitá {pelo 

S a f i ^ t S *>, capitão 
Estados-Unidos da Americi Wn, e ^ , o r a d o r dos 
cou um livro em ff, i l W a t e f m ^ , que publi-
sob o titulo La Pia n A,t T Jomal de viagem 
«on and Paraguay^nece ConfeSera'-
«o que é relativo á C w ™ f. l l v r 0 - mormente 
conhecimentos em res S t n b , a - "mito úteis 

. Foi a villa do S ^ , f n £ u , a s republicas 

d e s d e T R T a j u í h o f a $
P W * e Solano 

Pontos na mesma a l f t f e H u S ^ L ^ ! 

i 
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21. O cônsul francez nomeado para a Assumpção, 
acompanhado do commandante da canhoneira *De-
sidee compareceu no quartel-general do Sr Mar-
quez ás 3 1/2 horas da tarde; e tendo exposto o 
motivo da sua vinda, que era o de alcancar per-
missão para que lhe fosse facultado subir ha mes-
ma canhoneira até ás barrancas de Curupaity e 
abi desembarcar, retirou-se obtendo o que pedia. 
— O Sr. brigadeiro Andrade Neves, já de volta do 
Pilar, tendo acampado junto do arroio Fundo 
remetteu ao Sr. Marquez os trophéos da Victoria 
que acabava de alcançar, e bem assim 74 prisio-
neiros de guerra, inclusive 4 officiaes. As forcas 
argentinas não tomárão parte no assalto á villa 
do Pilar. — 22. Oesde o dia 1° até hoje a esqua-
dra continuava a bombardear Humaità, e tantos 
estragos lhe fazia, que Lopez vio-se obrigado a 
retirar de lá parte de suas forcas, e as poz em 
um campo fortificado, fora do alcance dos tiros. 
Diz-se que entre os Paraguayos derrotados em 
S. Solano pelejou um corpo que ha pouco estivera 
em Matto-Grosso; e que, depois da derrota, Lopez 
íizera fuzilar todos os seus officiaes que do com-
bate sahirão sem feridas. — 23. Dous sargentos 
paraguayos que se passarão no Tuyu Cué, referi-
rão que Lopez ficou furioso ao saber da derrota 
do Pilar, assim como ficára no dia 6 em que 
mandou fuzilar os officiaes e quintar o seu in-

pedição tinha de percorrer 7 léguas para chegar 
á villa do Pilar, e isso por caminhos desviados, 
cheios de esteros, banhados e l a g ô a j j que tal é 
a natureza do terreno á margem do Paraguay 
nessas paragens » (Jornal do Comm., corresp. 
de Corrientes, de 6 de Outubro.) 

—De Tuyutya S. Solanp temos uma linha de 4 1/2 
léguas, o que, junto ás 7 (distancia do Pilar), dá 
11 1/2 léguas. 
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feliz corpo n. 21 de cavallaria, nesse dia derrotado, 
principalmente pelo valente major ChananVco -

o governo argentino fez seguir para Itanirú 
o vapor Chacabuco com umas 200 nrara« — n<s 
Paraguayos atacárão o comboio que ia de Tuvutv 
para Tuyu-Cué, e forão derrotados Delas forras 
do Sr. brigadeiro Albino (').—85 Á tar^e tentoivso 

( ) Officio do Sr. Visconde de Porto-Alenre ao Sr 
Marquez de Caxias.-« Commando em chefe do 
2» corpo de exercito. Quartel-general em Tuvntv 
24 de, Setembro de i867.-Illm. e E x m f s r . i f f i ô 
ja tera participado a V. Ex. o tenente-coronel jó é 

™ o l d i n n C t n V Ä d e p u t 2 d o d o ^artel-mestre-
generaj, junto ao commando em chefe, rrue che-
gava dahi ao ponto onde se reunia parte do 
r b M e s e n t o r i h ° j e - á s 7 horas da rna-

nha a 400 braças do Ester« Rojas e em frente 
ao referido lugar, uma forca de cavallaria inimiVo Â Í f S t ó . 6 8 0 0 * " 9 0 0 iiomens^ com ui la 

d e ' Ä h L Ä S s e S Ä ? S 
as suas ordens, compostas de quatr b a t i f f i 
dous corpos de cavallaria e peças, e que estavfô 
emboscadas para protqger a passagem do comboio 
e avançasse em columna de ataque levando no4 
flancos os dous corpos de cavallaria e tomando 
posição no centro e na retaguarda a a r f f i r i , 
até uma posição que lho ficava em fren" i « Í í 
braças pouco mais ou menos ' 0 0 

rctinr'«f>° f í , e m°v imento obrigado o inimigo a 
retirai-se e nao me parecendo conveniente m m dar avançar mais perseguindo-o para nâo S i 

f o ° o s arti?hária da trin-
" 'n 'm 'ga e alguma emboscada que podesse 

S i l ® ? n d 0 alén> disso passado já o comboio 
mandrn ordem ao referido brigadeiro que se m -
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rasse para este campo, deixando um corpo de 
cavallaria no lugar onde se conserva todo o dia. 
para proteger as nossas communicações. Vendo, 
porém, o inimigo, que se tinha retirado para junto 
das suas trincheiras, que alli ficava aquelle corpo 
de cavallaria, mandou avançar sobre elle a sua 
cavallaria, protegida por uma força de infantaria, 
que calculei em mais de 2,000. Ordenei imme-
diatamente que tornasse avançar a força cuja re-
tirada tinha ordenado, e que lôra engrossada com 
mais dous batalhões, e ella sem hesitar passou 
outra vez o mencionado Estero, e formando a ca-
vallaria com um corpo mais á direita da infan-
taria e em frente ao inimigo, mandei que aquella 
carregasse sobre a cavallaria inimiga, que amea-
çava pela sua parte a nossa, quando a infantaria 
avançasse. 

« Õ ataque executou-se com intrepidez, e car-
regando a nossa cavallaria a do inimigo obrigou 
a infantaria deste a formar quadrado para de-
fender-se. Parecia, pois, pronunciada a sua derrota; 
mas não aconteceu assim porque apresentárão-se 
duas fortes columnas mais de infantaria, que sa-
hirão das trincheiras inimigas para proteger as 
outras, obrigando assim á retirada as nossas forças 
até repassarem o já menccionado Estero, onde 
mandei fazer alto e esperar o inimigo. _ 

« Reconhecendo entretanto que elle nao se atre-
via a sahir do abrigo das suas trincheiras para 
transpor o Estero, onde permanecemos mais de 
uma hora, ordenei de novo que a força se reco-
lhesse a este acampamento, o que se realizou ás 
2 horas da tarde. 

« Ficarão sobre o campo muito? cadaveres do 
inimigo, devendo ser grande o numero de feridos 
que teve. Pela nossa parte só me consta até 
este momento a sensivel perda de 6 officiaes 
mortos, não podendo calcular o numero de fe-
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S O S í e v S „ t e
O S p o T u ^ cacTdo Z s f ^ * 

beça o brigadeiro M S W ^ W , , ? 4 J ' 
Carvalho, que não olKto ^ , , 1 Albino de 
o seu sangue frio e s ™ ™ " l l U 0 D , a m o s t r a r 
forças até gque e Ha se recolhen f f r e n t e d a s 

« Apenas receber clos diversoVínmn? 
respectivas partes oflicino« c o r i l n a » d a n t e s as 
las chegar á prLenca dfi v V d e í a z > 
cão r ° S a 30 S r f e o Cc°o% distinc-

s u s s 
conde de Porto-Alegre pa™guay. - Yis-

a í A ^ S T T ^ f S T * narra assim 
mou.pessoalmente no combate d , 5/n<í"A1

0
egre t o " 

c epois que a nossa cavaHarh S e t e r a l » 'o 
diante das massas de I E a r h í n w r e , r o c e ; 1 " ' ' 
centrou junto das tr incheirafpara " ™ ? a 

« 0 Visconde de P o r t o - A l e e r e W Y 
dado vir reforços de v , 7 1 p e t i n h a man-
que de Tuyu Cué s a h i s s e I i i L , r ' p e r a v a 'ambem 
os Paraguayos, vendo L P

 8 T,p ?,''Ca q u e c o r t asse 
cousa succediá, mou mo l T ' 1 ^ 1 ® 1 outra 
como simples o f f ld^ carr ^ 0 l u ç a o e x t r e m a : 
P«nho â 'frente do seu S p ? * e s p a d a e r a 

exemplo cobrárão animo 0 ! L C ° ' V } seu 
conseguindo elle assim f w r , ? l d a d o s , . c I u e togüto, 
ffie precipitada, honrosi n o i ^ L r e t , r a d a a » ) d a 
de novo em fren e d o Estom ^ m o u s u a s I i n h a s 
•'•e animasse a vir a toa ?n q u e 0 i n i r a ' g ° 

de" coÃteCÇce°rca Vde° L C ° Í " ° d e exercito fóra 
feridos e contusos 260 P v L h - ° " ? e n s > mortos 19, 
dia de ^ ^ V X ^ T J t s 
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tudo para os inimigos do Visconde de Porto-
Alegre; entretanto nem uns nem outros podem 
deixar de confessar que este general é o primeiro 
entre os bravos do seu exercito. 

« Immlnente foi o risco que o Visconde correu 
vendo-se cercado de inimigos, o seu cavallo fe-
ndo , o commandante do seu piquete e algumas 
praças mortas; porém a tudo fez frente o valor 
uo seu braço e a serenidade do seu espirito-
sahio daquelle circulo de ferro batendo-se como 
um leão, até que foi protegido pelos seus. 

« A morte do commandante do piquete do% Vis-
conde tem tanto de heróica que, a não ter sido 
presenciada peios oíficiaes argentinos e paraguavos 
da guarnição de Tuyuty, não me animaria a re-
íen- la ; contando, porém, com esse testemunho 

»imparcial para o qual appello, darei os porme-
nores . 

« No mais rijo da peleja, o commandante do 
piquete do Visconde de Porto-Alegre dando espo-
ras ao cavallo correu para o inimigo; a meia dis-
tancia recebeu uma descarga de fuzilaria que lhe 
matou o cavallo e partio-llie a lança. Voltou, tomou 
outra lança e outro cavallo e sahio a toda brida, 
internando-se pelas fileiras inimigas, e deu volta 
sahindo pelo flanco direito com a maior felicidade, 
apezar dos tiros do inimigo que o tomava por alvo. 

« Teria elle podido regressar são e salvo, porém 
vendo que sahindo das fileiras alguns cavalios se 
adiantavão para elle, os esperou 110 momento que 
nova descarga de espingardaria lhe matou o ca-
vallo, levando-lhe a elle mesmo uma perna. Des-
montado, ferido, sem esperança de auxilio, rodeado 
de inimigos, succumbio o valente commandante 
do piquete, depois de ter recebido dezoito feridas 
de espada e lança. 

« Este heroieo joven contava apenas 19 annos 
de idade! » (Jornal âo Commercio*) 

6 9 i r . ft 



<t» 

50 Setembro 
fazer no acampamento de Tüyu-Cué nova assensào 
do ballão. Não foi possível porém obtê-la, não 
só porque a isso impedia o vento que reinava na 
camada superior da almospbera, mas também 
porque o aerostato havia despendido uma boa 
quantidade de hydrogeneo, e não podia portanto 
elevar-se a grande altura. Estas contrariedades 
patenteárão o pouco proveito que se poderia es-
perar deste genero de observatorio, aliás tão dis-
pendioso, e por conseguinte o Sr. Marquez de 
Caxias deu ordem para que regressasse no dia 
seguinte o ballão para o Passo da Patria, demons-
trando que não contaria d'hoje em diante com 
este auxilio para as operações. - - Embarcárão, 
no transporte Galgo 300 praças afim de irem reunir-
se ao exercito em operações no Paraguay. Sua Ma-
jestade o Imperador assistio ao embarque. Esteve 
presente o Sr. ministro da guerra. — Pela manhã 
passou-se para o campo argentino um soldado 
paraguayo, que declarou que tinha feito parte das 
forças que atacárão o nosso comboio no dia 24 
do corrente; que o inimigo, no combate que então 
teve lugar, havia empenhado 5 batalhões de in-
fantaria, 4 peças de artilharia, uma estativa de 
foguetes e algiins regimentos de cavallaria, cujo 
numero ignorava.— sfid. A companhia lyrica fran-
ceza, que se achava na cidade da Bahia, prestou-se 
a cantar differentes côros no Passeio Publico da-
quella capital, em beneficio das famílias dos vo-
luntários da patria. — Um piquete inimigo, em nu-
mero de 60 homens, acornmetteu um nosso de 
40 homens, o qual resistio e destrocou aquelle, 
matando o official que o commandava. — Neste 
mez: No principio* desenvolveu-se a bordo do 
Lima Barros, no rio Paraguay, uma moléstia, a 
que derão o nome de entoxicação paludosa: é uma 
inchação que começa pelos membros inferiores, 
sóbe ao coração e mata em poucos dias. O Sr. 
vice-almirante mandou este navio para junto do 
ancoradouro do Chaco (a que se deu o nome de 

« 
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«Porto Eliziário)»), afim de ser desinfectado, e 
fazer com que a guarnição tivesse algum exercí-
cio em teçra, A moléstia desappareceu cedendo 
aos meios hygienicos alli energicamente emprega-
dos e depois de se ter feito retirar para o hospi-
tal de Corrientes as praças que apparecerao affec-
tadas. — Ficarão nos hospitaes e enfermarias do 
exercito e passarão para o mez de Outubro 2,4/6 
d o e n t e s . - O Sr. Bernardino Rodrigues de Avellar, 
tenente-coronel, chefe do estado-maior e comman-
< Ian te superior interino da guarda nacional de 
Vassouras e Iguassu (Rio de Janeiro), poz em exe-
cucão urna louvável e humanitaria idea. A guarda 
nacional de Vassouras e Iguassu, para preencher 
os diversos contingentes exigidos para a guerra, 
devia contribuir mais com 42 de suas praças. 
Além disso, nas fileiras dessa briosa milícia cívica, 
já tão rareadas, decretou-se que se recrutasse. 
As habitações dos pequenos lavradores, dos míse-
ros, tornârão-se desertas, e as matas se tornárao 
centro da emigração! O Sr. Bernardino Avellar 
iulgou que a esse" estado de cousas devia oppor-
se paradeiro, e a melhor, a mais nobre barreira 
era apresentar o município o numero de delen-
sores da patria que se exigia e faltava para com-
pletar os contingentes. Para esse fim formulou 
uma subscripcão, e em primeiro lugar lançou seu 
nome, com ã contribuição de dez praças, liber-
tando dez escravos. Ao Sr. Bernardino Avellar 
seguirão-^e os Srs. coronel Carlos Teixeira Leite, 
commendador Francisco José Teixeira Leite e a 
senhora do Dr. Joaquim José Teixeira Leite, ele-
vam lo-e por entre esses benemeritos cidadãos e 
digna Brasileira a 32 o numero de praças subscri-
ptas. A subscripcão continuou e subscrevêrão ou-
tros abastados munícipes. —Alguns agricultores da 
Escada (Província de Pernambuco) offerecêrão do-
nativos importantes para as urgências do Estado, 
como se vê da seguinte lista os Srs.: André Dias 
de Araujo 3:000^, Antonio dos Santos Pontual 
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Santos 

3:000jf, José Pereira de Arauio j-nnn« n* 

Dias 600«, Jeronymo Barreiros i Z e i m t S 
dos Santos Pontual 800«' fadn ?*í W , 0 

SOO», Francisco da B o c ^ V o n u ' i ^ s " ^ / ^ ^ ' 
cho Bezerra Cavalcânti 5008 S Ä X 
Ferraz de Azevedo 4008. 3 « v Ä I 
Faria Varejâo SOOg. Jo / c a m i l l i ^ n f 
queira Cavalcanti afa* Maíwel Coelho da silvekâ 
iOOff. Luiz de Franca da Y m - r ™ vTnnu r m 1 a 

Mo José da Silva C i n s d o Ä 
Silva cnrnara lOOfi, Manoel Pereira da sn™ r â l 
100 .̂ Segue-se muitas outras assignatum âè A » m 

Ä & Ä K » « - , 

sssss et'"™, S H S E F 
Marques canarim rnm wní l ö e r ^ard ino 

OUTUBRO. 

S S Ä S S 
f f f Ä vantagens garantidas pelö Decreto 
"• d 3 7 1 d e 7 d e JaneiTO de 1863 ( * ) . - i a vanguarda 

d a 8 u e r r a - m d m d T ã d ^ . 
cîas de provinciaf * S e g U i n t e c i r c u l a r P * 

« Em carta» couüdenciaes de 14 de Julho e 14 de 



i r yf I ò > ' Outubro 53 

Setembro deste anno ponderei a V. Ex. a necessi-
dade de remetter quanto antes para esta côrte re-
crutas, \ oluntarios e guardas nacionaes designados 
afim de irem engrossar as fileiras do nosso exercito-
agora recoinmendo a V. Ex. que redobre de esforços 
e seja seu constante empenho a remessa de novos 
contingentes, tendo V. Ex. em vista o seguinte • 

« i . o Aos guardas nacionaes designados e aos Vo-
luntários se abonará no acto do embarque, a titulo 
de giatiíicaçao, a quantia equivalente a uin mez de 
soldo e etapa, sem prejuízo das gratificações e van-
tagens concedidas pelos Dècretos ns. 3371 de 7 de 
Janeiro e 3508 de 30 de Agosto, tudo de 1865 (a). 

2.o As famílias dos guardas nacionaes e volun-
tários que forem casados, viúvos com filhos, ou 
hlhos únicos de viuvas a quem sirvão de amparo se 
abonara, á vista de documentos que comprovem 
aquellas circunstancias, uma etapa diaria, desde o 

(a) MINISTÉRIO DA GUERRA . — Em 11 do corrente 
foi expedido o seguinte aviso á repartição do aiu-
dante-general: r * J 

« Consultando-me V. Ex. em seu officio n. 12,144 
de 8 do corrente, se o abono de que trata o art 1« 
da circular de 2 também deste mez deve ser consi-
derado sô para aquelles voluntários e guardas nacio-
naes que effectivamente marcharem pira a camDa-
nila, ou comprehende a todos os voluntários crue 
das províncias embarcarem com destino â côrte 
comquanto não sigão para o exercito por incapazes 
do serviço: declaro a V. Ex., em solução » 
duvida, que o referido abono comprehenâea todos 
os voluntários e guardas nacionaes designados aue 
promptamente concorrerem e marcharem das pro-
víncias com destino ao exercito em operações • 
devendo o mesmo abono effectuar-se nas provindas ' 
contorme se deprehende da mencionada circular ê 
na côrte, por occasião do embarque, aos que d W u i 
seguirem e da província do Rio de Janeiro» q 
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tlia do embarque dos mesmos guardas nacionaes e 
voluntários; os filhos e filhas menores serão reco-
lhidos a algum estabelecimento de instrucção publica 
existente nessa capital afim de nelle receberem edu-
cacào, se seus pais o quizerem. 

« 3.° Aos que se apresentarem voluntariamente 
para marchar se abonará, por occasião do embarque 
na còrte, a quantia de 300#000, sem prejuízo do 
abono garantido no art. Io , e das vantagens conce-
didas pelo Decreto n. 3371 de 7 de Janeiro de 1865. 

« 4.° Promover-se a creação de sociedades protec-
toras das famílias dos voluntários e dos guardas 
nacionaes que tiverem marchado, communicando 
logo ao governo imperial quaes as que se estabe-
cêrão, ou já estiverem estabelecidas, remettendo 
cópia dos respectivos estatutos. 

« 5 ° Activar-se o recrutamento, providenciando-
se em ordem a evitar quaesquer abusos, e tendo en:i 
vista, quanto a substituições, o que se recomrnendou 
na circular de 6 de Setembro proximo passado. 

« 6.° Proceder-se a inspecções rigorosas nas 
praças que tiverem de marchar, de modo que não 
venhão inválidos ou incapazes do serviço, mui es-
pecialmente nos libertos e substitutos. 

« 7.° Não havendo necessidade de officiaes, não 
poderão ser nomeados de ora ern diante officiaes 
cie commissão. 

(( 8.° Finalmente, os contingentes serão acompa-
nhados de relação com todas as declarações a res-
peito das praças remettidas, se são ellas voluntários 
ou guardas nacionaes designados: os substitutos e 
libertos viráõ mencionados em relação especial, nos 
termos da circular de 30de Setembro proximofindo.» 
Inslrucçôes regulando o processo para o alistamento 

determinado em aviso-circular de 2 do corrente. 
l . a Nas capitaes das províncias o alistamento dos 

indivíduos destinados ao exercito de operações, será 
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incumbido a um official superior do exercito, ou da 
guarda nacional, tendo por adjunto um medico, que 
examinará escrupulosamente a capacidade physica 
de cada um dos referidos individuos. 

2.a Não será examinado e aceito individuo algum 
sem ordem por escripto do commandante das armas, 
ou da presidencia, onde não houver tal commando. 
A ordem deverá declarar em que qualidade ha de 
ser alistado o individuo. 

3.a Todo o individuo que nos termos do artigo 
antecedente fôr apresentado, será immediatamente 
inscripto em livro proprio, para o que haverá os 
seguintes livros alptiabeticos: um para os recrutas 
c guardas naciouaes designados, um para os volun-
tários e guardas nacionaes designados (juepromp-
tamente concorrerem, uni para os substitutos e um 
para os libertos. 

4.a A inscripção constará da data do dia, nome, 
idade, naturalidade, filiação, estado, signaes carac-
terísticos, declarando se se o alistado é recruta, vo-
luntário, guarda nacional designado, substituto ou 
liberto. 

?).a O individuo apresentado como substituto não 
será inspeccionado e aceito, senão á vista de docu-
mentos que comprovem sua boa conducta e isenção 
do recrutamento. 

(>.a O liberto, quer como substituto, quer por 
compra, só será examinado, quando fôr apresentado 
por pessoa competente, e aceito para assentar praça 
depois da apresentação da respectiva carta de liber-
dade, e sem a qual não se expedirá ordem para 
indemnização se fòr elle aceito e julgado apto. 

A carta de liberdade ficará archivada na secretaria 
do commando das armas, ou na da presidencia onde 
não houver este commando. 

7.a Depois de inspeccionado o individuo e julgado 
apto para o serviço será em seguida remettiao para 
o corpo ou deposito onde tiver de se verificar a 
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praça, sendo acompanhado de uma nota ou guia 
com os esclarecimentos a seu respeito de que trata 
o art. 4o das presentes instruccões. Se não verificar -
se a identidade do apresentado o commandante do 
corpo ou do deposito o communicará logo ao com-
mandante das armas, ou ao presidente da província, 
onde não houver este commando, para se provi-
denciar convenientemente, e responsabilisar-se o 
autor ou autores da troca do individuo. 

8 a O substituto, liberto ou não, e o liberto ofíe-
recido mediante indemnização, quando fôr julgado 
incapaz para o serviço militar, será logo despedido, 
se do mesmo parecer iòr o ofíicial encarregado do 
alistamento; quando, porém, fôr julgado incapaz o 
recruta ou guarda nacional designado, ficará á dispo-
sição da presidencia da província para resolver 
sobre o seú destino. 

9.a para serem admittidos os substitutos, elevem 
apresentar-se com o requerimento despachado peia 
autoridade competente, sendo este devolvido depois 
de verificada a identidade da pessoa. 

10,a Se o liberto ou substituto apresentado já tiver 
sido recusado em inspeccão anterior e o ofíicial en-
carregado do alistamento reconhecer que houve 
intenção de o illudir, dará disto mesmo conheci-
mento á autoridade competente, para ulterior deli-
beração, e a cuja ordem prenderá o autor ou autores 
do abuso. 

I I S e no acto de inspeccão o medico appellar do 
seu prçprio parecer, ou ò encarregado do alista-
mento julgar conveniente, se remetterá o apresen-
tado ao commandante das armas ou á presidencia, 
onde nao houver este commando, para que haja 
nova inspecção por uma junta de saúde nomeada 
pelo presidente da província. 

12.a Da inspecção diária se tiraráô duas cópias, que 
serão remettidas, uma á presidencia onde não houver 
commando de arruas, e outra á thesouraria de fa-
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13.® Por occasião cio embarque se organisaráõ prets 
nominaes, para os abonos concedidos no art. i° da 
circular de 2 deste mez, que serão conferidos pelas 
tbesourarias de fazenda á vista das cópias de que 
trata o artigo antecedente. Estes prets serão organi-
sados no corpo ou deposito onde se verificar a praça 
dos indivíduos contemplados nos mesmos prets. 

14.a As etapas de que trata o art. 2° da mesma 
circular, não serão abonadasf sem um processo 
summario que demonstre a legitimidade da çessoa, 
nem se abonará mais de uma etapa por família. 

Este processo constará de um attestado do inspec-
tor cio quarteirão, rubricado pelo subdelegado de 
policia e confirmado pelo parocho, juntando-se-lhe 
certidão de casamento ou de baptismo, conforme o 
estado da pessoa ou pessoas a quem deva competir. 
Á vista destes documentos, o inspector da thesou-
raria abonará a etapa, mandando abrir assenta-
mento em um livro especial, em que notará o numero 
da cópia em que está nlencionado o individuo, e a 
data da concessão da mesma etapa, devendo remet-
ter á secretaria de estado uma nota das etapas que 
se forem averbando. 

15.a Para o premio de 300#000 que se tem de abonar 
por occasião de embarque na corte, se deverá orga-
nisar no deposito provisorio um pret nominal, que 
será conferido com a relação de que trata o art. 8o 

da circular já citada, da qual relação se remetterá 
cópia â pagadoria das tropas para a conferencia dos 
prets. O págamento será feito por um fiel da paga-
doria, no lugar, dia e hora designados pelo ajudante-
general. 

10.a O alistamento deverá effectuar-se em lugar 
proprio e mais proximo possível do quartel onde 
tiver de eííectuar-se a praça. 

17.a O ofíicial encarregado do alistamento perce-
berá vencimentos de estado-maior de i a classe, e o 
medico os cie 2o cirurgião do corpo de saúde. 
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de Tuyu-Cué recebeu-se um parlamentario, condu-
zindo um pacote de correspondência para o ministro 
americano residente em Buenos-Ayres.—A' meia-
noite houve um incêndio no commercio do acampa-
mento do !» corpo de exercito, do qual resultou 
arderem completamente cinco barracas de nego-
c i a n t e s . — N o vapor Cruzeiro do Sul chegárao dos 
portos do Norte dous majores e 64 praças do exer-
cito, e 43 ditas para a armada.—Derrota de 2,500 
Paraguayos de cavallaria, pelas forças sob o com-
mando dosSrs. brigadeiros José Joaquim de Andrade 

18.® A' falta de subalterno ou inferior para o tra-
balho da escripta, a presidencia designará um ama-
nuense da sua secretaria com as precisas habilita-
ções. 

19.a Diariamente remetterá o official encarregado 
do alistamento ao presidente da província, por in-
termédio do commandante das armas, onde o hou-
ver, uma relação dos indivíduos apresentados, com 
declaração dé todas as circumstancias occorri-
das. 

Igualmente remetterá á presidencia o comman-
dante das armas a relação dos recrutas apurados. 

20 a Nos livros de que trata o art. 3o, conforme 
sua designação e na letra competente, lançar-se-hâo 
dia por dia, os nomes dos indivíduos relacionados 
com todas as circumstancias que lhes disserem res-
peito, e declarações prescriptas nas presentes ins-
trucções. 

2i!a As vantagens garantidas pela circular de 2 do 
corrente mez serão concedidas somente aos volun-
tários e guardas nacionaes designados que prompta-
mente concorrerem e que se alistarem daquella data 
em diante. 

Paço, em 19 de Outubro de 1867.— João Lustoza da 
Cunha Paranaguá. 
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Neves e José LIUÍZ Menna Barreto (*).—S. Embar-

O Commando em chefe de todas as forças brasi-
leiras em operações contra o governo do Paraguay. 
—Quartel general em Tuyu-Cué, 16 de Outubro de 
1867. 

Ordem do dia n. 140. 

S. Ex. o Sr. Marquez, marechal e commandante 
em chefe, tendo motivos para suspeitar, que o ini-
migo projectava »algum golpe de mão sobre o nosso 
flanco direito, revelando-se esta sua intenção já 
pela sahida do Humaitá, nos últimos dias, de sua 
maior forca de cavallaria, do que era do costume, 
já pelos movimentos e evoluções simuladas, que 
fazia, procurando approximar-se de nossos postos 
avançados para o lado de S. Solano, havia dado as 
suas ordens e expedido as convenientes instrucções, 
e por ellas se achavão nossas forças de sobreaviso 
e vigilantes. 

Com effeito, no dia 3 do corrente o Sr. coronel 
Antonio Fernandes Lima, commandante da 6a divisão 
de cavallaria, mandando fazer as descobertas do 
costume ao amanhecer, reconheceu que o inimigo 
havia occupado com um dos seus piquetes a posição 
áquem do banhado, que servia de linha divisória 
entre as suas e as nossas avançadas. 

A' vista disto ordenou o mesmo Sr. coronel ao 
Sr. capitão Agostinho Pereira Leitão, do 20° corpo 
provisorio, que marchasse para aquelle ponto com 
20 praças, e obrigasse o referido piquete a repassar 
o banhado; o que foi praticado, trocando-se apenas 
entre as duas forcas alguns tiros. 

A 2a divisão dè cavallaria, sob o commando do 
Exm: Sr. brigadeiro José Joaquim de Andrade Neves, 
que, segundo as ordens anteriormente recebidas, se 
achava prompta para qualquer emergencia, ouvindo 
esse tiroteio seguio immediatamenteem sua direcção 
com pouco mais de 900 homens, e bem assim a 6a, 



cuja força excederia pouco mais de 400 timmc 
aggredmdo áquelia o inimigo, que eni uma S 

de r S S f n n r 0 ^ ? á s u a f ^ , e s o b r e a e ^ u S a 

intoiJodseS r e u í l v f f P Í ? l g U L ; r r i I h a s ' v i o " S e 1 u e ° 
ss s f f » 

«ar os talcao, reforçada com duas Deras p 

o e " ò°ssoq dn ti-ros- d-e »" r a n a d a s e fizessem S ó 
a °retirar sp irnie i n ,B8 '?a> que comecou entào 

' • ^ m m m 
f o S S r & o n T u a e S p o S ; 
comuiandada pelo' ? , «í « ™ . d e cavallaria 

Começou a 2» a relirar-fe ' P HPM „ R, 
como tivesse e«laiiiHnn . m a s s i m a 6 : m a s 
dida s o i j r e o s e u f í i n r n jVÍ • F n a , g l ? e rri lha esten-
Fernandes relirar fórneSte ' E f e H c ? r o n e I 

cominando, e p o s t a S " ? 

•»•/'• S-.íj 
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pasto aos cavallos, até que se lhe reunisse a ontm 
que sustentava ainda a citada ffuerr^ 

1%™%° t V 0 , f u n t a r i 0 s ^ 
A1 buaupivTiiiní]ia Cavalcanti de 
nara nroip^or a I e c ebera ordem de marchar para proteger a sua divisão, que se retirasse mm n 
seu acampamento em s. Solano. & e m , r a s s e P a r a o 

: O inimigo, reconhecendo pouca forca em sin 
rente e v e n d o desguarnecido o flanco d "eito acorn' 

metteu por esse lado com uma columna mu o supe-
rior em numero. O Sr. coronel Fernandes L ma 
acudindo promptamente com o resto de sua divisão 

choque daqnella columna, travando e 
e desigual c o m b a t e i ° C O n t r a e l l a ° ^ 

A 2* divisão, que já ia em retirada, contramar-
chou a galope, ameaçando o flanco direito do ini-
migo, e para obstar algum ataque pela estrada que 
1 ga Humaitá a S. Solano ordenou o Exrn. Sr. briga-
deiro Andrade Neves, que nella se postasse o Io® 
corpo provisono, commandado pelo Sr. tenente-
coronel Hypolito Antonio Ribeiro, e aô mesmo 
tempo que o Sr. tenente coronel Manoel Rodrigues 
111,°njv e i r a ' com o lio corpo de seu commando, o 
pieeedesse e carregasse o inimigo sobre o flanco 
direito; ordens estas que forão executadas com feli-
cidade, e das quaes resultou cessarem as cargos nor 
parte do inimigo, ficando completamente derrotadas 
as forças deste que tendião para S. Solano. 

Então avançou a !« divisão em auxilio da 6* e o 
hxm. Sr. brigadeiro José Luiz Menna Barreto, man-
dando reforçar a direita desta com a 2a brigada sob 
o cominando interino do Sr. tenente-coronel João 
m n c i s c o Jardim, ordenou simultaneamente que o 
tfr. coronel Manoel de Oliveira Bueno á testa da 4a 

brigada a seu mando procurasse flanqueara esquerda 
do inimigo; e para que não nos podesse este atacar 
pela retaguarda, transpondo o Arroio Fundo, mandou 
mais o mesmo Sr. brigadeiro Menna Barreto, que o 

Outubro ei 
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Sr. coronel Santos Corrêa com a força argentina sob 
seu commando, se fosse postar na ponte deste Arroio, 
e d'ahi lhe observasse os movimentos. 

O Sr. coronel Carlos Betbezé de Oliveira Nery, 
commandante das nossas forças de infantaria acam-
padas em S. Solano, tendo tido aviso da situação 
em que se acha vão as forças do Sr. coronel Fer-
nandes Lima, mandou regressar immediatamente em 
seu auxilio o 50» corpo de voluntários de infantaria, 
que vinha ainda em marcha, fazendo seguir logo 
apose também para o mesmo fim o 8° batalhão da 
mesma arma, commandado pelo Sr. tenente-coronel 
Hermes Ernesto da Fonseca. 

O inimigo, sentindo-se acossado pelos flancos, 
tratou de reforçar o seu centro, e postou-se em po-
sição fortp, tendo um profundo banhado na sua 
frente, e nos flancos espessos bosques, onde se 
apoiava. Sua força constava de cinco regimentos 
lortes de 500 homens cada um, o era composta de 
cavallaria e infantaria montada. 

Nesta occasião, em que elle com um fogo vivíssimo 
e pertinaz de fuzilaria procurava repellir-nos, 
chegou o 50o corpo de voluntários, e desenvolveu 
em linha na retaguarda do nossos esquadrões, que 
conibatiao, os quaes, abrindo do centro para os 
flancos, derão lugar a que o intrépido Sr, tenente-
coronel Joaquim Cavalcanti de Albuquerque Bello 
mandasse fazer descarga cerrada sobre a cavallaria 
inimiga e investisse em seguida para ella. Com a 
segunda descarga, que este corpo deu na mesma 
lormatura, principiárão a vacillaras forcas inimigas 

O Sr. coronel Fernandes, aproveitando este enseiô 
lavoravel, ordenou que a sua divi?ão carregasse 
com ímpeto, coadjuvada efficazmente pelas foiças 
d a i - g 2» com s e u s dignos chefes á frente. Terrível 
loi o j m q u e entre as nossas e as cavallorias do 
inimigo; seguindo-se a mais completa derrota destas 
e comprovando mais uma vez as nossas gloriosa-
mente seu denodo e arrojo irresistível. * I U 1 1 U M 
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Sobre o campo, em que se deu o combate, e que 

abrangeu cerca de meia légua de extensão, deixou 
o inimigo mais de 500 cadaveres, além de grande 
numero de cavallos ensilhados e de muito arma-
mento entre clavinas, lanças, carabinas, espadas e 
pistolas. Duzentos forão os prisioneiros que fizemos 
figurando entre elles cinco officiaes, um dcsquaes 
commandava o 15° corpo, ficando ao mesmo tempo 
em nosso poder oito estandartes. 

Segundo a parte dada pelo Sr. coronel Santos 
Corrêa, encontrou elle do lado opposto á ponte do 
Arroio Fundo duas partidas inimigas, que íorao 
immediatemente por elle batidas, tornarido-llies 
um prisioneiro, nove vaccas, dous bois mansos e 
dous cavallos ensilhados que ficárâo em seu poder. 

Tivemos , fóra de combate 22 homens mortos, 
inclusive 4 officiaes; 42 feridos gravemente, inclu-
sive 10 ditos; 52 feridos levemente, inclusive 18 
ditos, e l 5 contusos, inclusive 5 ditos. 

Nosso triumpho foi grandemente abrilhantado por 
um facto extraordinário, que S. Ex. o Sr. Marquez, 
marechal e commandante em chefe, apreciou com o 
maior enthusiasmo, e ordena, que delle se faça 
especial e honrosa menção. Pelo máo estado da 
cavalhada do 18° corpo provisorio, pertencente á 
Ia brigada cia 6a divisão, muito poucas erâo as praças 
disponíveis para entrar em combate. Alguns "de 
seus officiaes, porém , cujos coracões patrioticos 
ardião no louvável desejo de tomar parte na luta 
que se ia travar, coUigárão-se formando um meio 
esquadrão, fazendo também delle parte très sar-
gentos e um cabo de esquadra. Este punhado do 
bravos armados de lanças, como se fossem todos 
simples soldados, por très vezes carregou sobre o 
inimigo, derrubando em torno de si innumeras 
victimas, e levando o Ierror ás fiteiras inimigas. 
Por tal feito são dignos dos maiores elogi. s esses 
officiaes e praças, e é com grande satisfação que 

. S. Ex. o Sr. Marquez, marechal e commandante em 
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chefe, ordena que seus nomes se declinem, compro-
mettendo-se a recommenda-los fervorosamente ao 
apreciamento do governo imperial, e â alta munifi-
cência do Imperador. 

Major Antonio Candido de Menezes e Silva: capi-
taes: Manoel dos Heis Nunes, João Manoel Corrêa 
Vasques, Manoel do Amaral e Silva e José Ribas de 
Oliveira; tenentes: Antonio José de Borba, Clemen-
tino José de Moura, Alfredo Salles de Mello, Marciano 
José Carneiro da Fontoura e Procopio Gomes de 
Moraes; alferes: João Adalberto de Oliveira, Vicente 
Xavier Cardoso, Zeferino Antonio de Oliveira, Vidal 
Gomes de Campos, Antonio Manoel dos Santos, An-
tonio de Oliveira Fonseca, Vasco Rodrigues Regi-
naldo, Eliserio Alvaro Xavier; sargentos : Francisco 
Jose Pereira Coimbra , Gregorio Manoel Dobai 
Francisco Pires de Oliveira; e o cabo de esquadra 
fridelis José Fagundes. 

Outrosim, manda o mesmo Exm. senhor elogiar 
a todos os Srs. officiaes e praças cujos nomes são 
mencionados nas partes de seus respectivos chefes 
por se terem distinguido no combate, e fazer espe-
cial menção dos seguintes: Exms. Srs. brigadeiros 
José Luiz Menna Barreto, pelas acertadas providen' 
cias que tomou desde que chegou ao lugar do com-
bate; José Joaquim de Andrade Neves, pela activi-
dade com que acudio com as forcas de seu 
commando nas occasiòes precisas, e bem assim pelo 
costumado denodo e bravura com que ainda se 
houve neste combate; os coronéis: Carlos Bethbezé 
de Oliveira Nery, pelas promptas e energicas provi-
dencias q u e t < ^ Antonio Fernandes Lima, Tristão 
de Araujo Nóbrega, João Niederauer Sobrinho, Cae-
tano Gonçalves da Silva, Manoel de Oliveira Bueno 
e Camillo Mercio Pereira, pela bravura e arrolo 
com que se l iuverão mais esta vez. Pede a jusüra 
que com elogio se mencione o nome do coronV 

rfameme0^ Sm i QQ!^ /?^ 3 ' Í T P ^ c h e r ^ K namente a missão de que fôra encarregado. 
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Tenemos-coroneis: Joaquim Cavalcanti / I O A I K « 
guergue Bello, H y p p o l i t o X n t o n i o H l f f i e »itioel 
Rodrigues de Oliveira, pela a c t i v i d a d e S 
galhardia com gue se houverão cumnrindo a» 

maisneSstraeCS laS 6 P e l a b r a ~ > g S ^ 

F r L S A o T o ^ Z Z ^ S 
quite, commandante da 7« brigada de cavaiifrl» 
José Cardoso de Souza Doca, Bento MarUnldeMe' 
nezes, Belisário Fernandes Lima, Manoe Cvoriano" 
da Silva6 T a v a m ? A m a r a l 

Majores: Isidoro Fernandes de Oliveira José T nu-
renço Vieira Souto, Manoel Jacintho Osorio Manoe 

Corrêa d f f e \ a v i e r H o i a d ? ® S ' 
Anfnnt n- M e 1 1 0 ' J ( i a o d e Barros Leite e Joaquim 
Antonio Dias, por haverem cumprido meritória-
mente seus deveres sustentandoT boa r e p S õ 
c T a e s J V T ^ q U Í S t a , d 0 ' t S e ^ u e a relação dos offi-
comLtP ? n Ç n i ™ 0 r t ? \ f e r i d o s e c o " t u s o s neste combate.) r O coronel João de Souza da Fonseca 
Costa, chefe do estado-maior. 
, ~"YLê"?£ 110 Jornal do Commercio de 16 de No-vembro (Correspondência de Corrientes) • 

« .... Ajuntarei mais um facto aue Dinia bem r» 

I d e o n t n h r n ^ 0 1 ' d a C h i n a Na*dàtede 
no ,1 ut £ a r a g«ayos gue tinhão sido mortos 
no dia 3 nao tmhao sido enterrados ainda p SPH« 
ca averes tinhão ficado então s o b r e T campo de 
batalha pela razão de gue tendo a accão tido lugar 
ttasü£rof^V2lre a s g u a r d a s avançadas "los 
vn tó I . J , d o s Paraguayos, nenhum dos bellige 
esse acto ffiáS^f!0^ P e r i «° de satisfazer esse acto de caridade e de hygiene publica 
5) o depois do combate (no dia 

d e Cassas tmha enviado ,um parla-
seusmortos c o n v i d a - l o a fazer retirar seus mortos por gente sua, assegurando-o de gue os 
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cárão no arsenal de marinha, para o transporte 
Marqueis de Caxias, 270 praças com destino ao 
Paraguay. Assistio ao embarque S. M. o Imperador, 
acompanhado de seus semanarios e do Sr, ministro 
da guerra. — Recebeu-se na vanguarda, de alguns 
officiaes Paraguayos desarmados, como parlamen-
tados, um officio fechado para o consul francez, 
que ha tempos solicitára licença do governo do 
Paraguay para poder transferir-se para a Assumpção. 
— O s prisioneiros feitos na acção do dia 3 forão 
mandados para Tuyuty, tendo-lhes feito prevenir 
antes o Sr. Marquez de Caxias, que se algum queria 

homens que elle enviasse para esse fim não serião 
inquietados. 

« O Marquez se offerecia até para se encarregar de 
mandar enterrar, se os Paraguayos se não quizessem 
encarregar desse cuidado. Pois bem: nem mesmo 
as honras de uma resposta mereceu aquella propo-
sição humanitaria e generosa ! 

« Já não admira, pois, que Lopez tivesse alojado 
o consul francez, quando esse esteve ultimamente 
em Passo-Pucú com a familia em uma casa, onde 
esteve oito dias (desde o dia 8) esse diplomata 
exposto ás bombas que a esquadra arremessava, e 
que cahião todas ao redor da dita casinha, como 
referio o mesmo consul de passagem por esta 
cidade (Corrientes). 

« Não admira também que Lopez mostrasse ao 
mesmo consul dous grandes tigres que tem, engaio-
lados, junto de sua casa, e referisse-lhe que já dous 
concidadãos do tyranno tinhão sido arrojados a 
esses animaes ferozes para serem por elles devo-
rados, imitando assim o presidente da republica do 
Paraguay os actos de ferocidade de Calígula e de 
Nero. Muitas outras revelações fez o consul francez, 
que eu evito repetir aqui, porque devem ter já che-
gado ao conhecimento dos leitores do Jornal do 
Commercio.... » 

) 
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voltar ás forças de Lopez elle o mandaria levar á 
vanguarda paraguaya são e salVo! Apenas um 

porémg Uden roisC <X PT*1* a o p S f t f f i s i - J
u e P ° l s nao quiz ir de modo aiínm e 

I g f S S i ^ i 

e m c S T T ^ a ™ n c l L a T a n t n h e £ 

brasileiros, que se presumia estoem prisfone ?os 

g u E s m ròSSRS 
e n v i a d 0 P e ' ° commandante da fronteira 

ti agendo communicações officiaes para a S ' 
í f r o n i e T r a 6 T V e r d a d e i ^ A embola 
d ironieira a noticia de que em Entrp.liins * r n r 
rientes se procedia a reuniões com o flm de invadfr 
a província; sobretudo tendo-se dado o f & n £ 

i ) Este incidente da ilha de Quarahim, secundo 
affirmao as folhas do Rio da Prata, teveúma soln-
çao satisfactoria, como era de esperar o eove? nõ 
argentino respondeu ao nosso n S r ó S e n t e 
S S Buenos-Ayrcs, que ia mandar reprehender o 

SSSASSiaf » o r c T » S 

V G 

| X ^ 1 
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defender as fronteiras (*); os movimentos, porém, 
de que se fallára, não tinhão caracter assustador . -
tf Sóbe a 10,302 o numero de homens com que a 
província do Rio de Janeiro tem até hoje contri-
buído para desaggravo da honra nacionál; o que 
prova o elevado patriotismo dos Fluminenses, 
quando se trata de dever tão sagrado. Esse numero 
compõe-se dos seguintes contingentes: Voluntários 
da patna 4,750, ditos do corpo de policia 591, ditos 
da secção policial 131, ditos para o exercito 620, 
ditos para a armada 5í, recrutas para o exercito 
1,117, ditos para a armada 755, engajados para a 
armada 47, empregados na vida do mar 22, guardas 
nacionaes designados 2,821: total 10,302/ Além 
destas praças forão remmettidas, durante a adminis-
tração do Sr. vice-presidente Dr. Pindahiba de 
Mattos: recrutas para o exercito 136, idem pará a 
armada 51, voluntários da patria 9, e 16 desertores: 
total 312. — O Sr. Dr. Marcellino Pinto Ribeiro 
Duarte, offereceu os seus serviços médicos, bem 
como os medicamentos precisos ás famílias e praças 
do corpo policial da provincia do Rio de Janeiro, 
que se offerecerão para marchar para o Paraguay (**). 

O Em poucas horas fôrma o batalhão da guarda 
nacional da capital, aparta-se um contingente, offe-
recem-se 23 voluntários, e organisa-se assim uma 
companhia de 133 galhardos mancebos! 

n Nictheroy.—Quartel do commando do corno 
policial provisorio da provincia do Rio de Janeiro, 
na cidade de Nictheroy, em 11 de Outubro de 1867 
—Ordem do dia n. 355. 

Para conhecimento da corporação, o commandante 
manda transcrever o officio do Sr. Dr, Marcellino 
Pinto Ribeiro Duarte, e a respeito de seu conteúdo o 

r e , sP° s t^ m a i s c a b a l d e s t e testemunho 
humanitano filho de um coração brasileiro, que 
bem comprehende a doutrina que abraçou de Hippo-
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- Á s 8 horas da tarde appareceu signal deparlamen-
ano na linha inimiga, Um major paraguayo en-

tregou um eftcio do consul francez, endewcado ao 
n''' W f j , M ' t r , e- . O mencionado major declârou ao 
Sr. coronel Hilário, que os Paraguayos esperavâo 
anciosospela paz, que, segundo dizia Lopez, tinha 
mandado propor aos alliados havia mais de u à mez. 
- M . Festejos na capital da província do Rio Grande 
do Norte pela subida da esquadra á Humaitá.-A' 1 

° a L Í L m T u t o s c a madrugada forão apanhados 
pelo escaler da ronda da 2" grande divisão dous 
torpedos de ferro de fôrma cylindrica, forrados 
de zinco, com dous pistões cada um, que vinhâo 
aguas abaixo sustentados por bóias de b a r r i s . -
* — No v a Por Paulista chegárão de Santos SI praças 
para o exercito.— Voltavão ao acampamento os 100 

crates e Hanemann.—João Jacques Godfroy, tenente-
coronel commandante. 1 y l t J I i e m e 

« 'llm- Sr.—Tendo V. S. de partir para o campo 
de batalha com o brioso corpo de que V. S é mui 
digno commandante, contribuindo assim com tão 
valioso concurso para o acabrunhamento de uma 
guerra em que se acha empenhada a honra e a digni-
dade nacional, tenho a honra e o mais vivo prazer 
de offereoer também os meus serviços médicos bem 
como os medicamentos precisos aos doeiUes que m™ 
forem confiados, não só ás famílias dos oÉciaes 
como as dos inferiores e praças que a c o m p a S e m 
F Je'rfn'^n n„o V J 1 0 I l r 9 f a .1^0 patriótica missão, 
üsperando que, V. S. aceitará este meu fraco contin-
gente em beneficio dos bravos que o uuizerem tenho 
a honra de assignar-me. - De V. s ' S m 

dignoTommaCn°drante 
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homens mandados hontem bater algumas partidas 
inimigas, que se achavão do lado opposto do Arroio 
Fundo. Trouxe 5 prisioneiros, algum gado e ca-
valhada, e armamento de pequenas partidas, que, 
fugião ao avistarem as nossas forcas.—Seguio de 
Porto-Alegre, para a fronteira, o Sr. general com-
mandante das armas. — 44 . Sahio para o Rio da 
Prata o transporte Leopoldina, conduzindo 250 pra 
ças que se vão reunir ás nossas forcas no Paraguay. 
— Chegou ao quartel-general do Sr. Marquez de 
Caxias o Sr. coronel João de Souza da Fonseca 
Costa, vindo do Rio de Janeiro, de volta da sua 
missão.—O Sr. Barão da Parahyba, commandante 
superior da guarda nacional dos municípios da 
Parahyba do Sul e Petropolis, publicando que o 
governo imperial offerece 300$ aos guardas na-
cionaes designados para o serviço da guerra , que 
concorrerem de prompto, depois da designação, 
offerece por sua parte 200S a cada um dos "dez 
primeiros que se apresentarem.—15. No transporte 
Vassimon embarcárão, com destino ao nosso exer-
cito em operações, 100 praças, ás quaes S. M. o 
Imperador passou revista na occasião de embar-
carem.— O Sr. Dr. Pindahiba de Mattos, chefe de 
policia da provincia do Rio de Janeiro, tendo reu-
nido as praças do corpo de urbanos da provincia, 
fallou-lhes sobre a necessidade que tem o governo 
de gente que vá engrossar as fileiras do nosso 
exercito em operações, convidando para seguirem 
para o theatro da guerra áquelles que quizessem 
apresentar-se. Immediatamente offerecêrão-se 17 da-
quellas praças, ás quaes o Sr. Dr. Pindahiba agra-
deceu em nome do governo tão manifesta prova 
de patriotismo. — Reassumio o lugar de chefe do 
estado-maior o Sr. coronel Fonseca Costa, passando 
o Sr. coronel J. A. Corrêa da Camara a occupar 
o lugar de deputado do ajudante e quartel-mestre 
general, que exercia anteriormente. — 40. Ao nascer 
ao sol derão as baterias inimigas uma salva de 
21 tiros de canhão; constando depois que neste 
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dia commemora elle o armiversario do juramento 
de sua conslituição politica.—17. Fizerão sua en-
trada solemne na cidade de Cuyabá as forças ex-
pedicionárias de Miranda, que comquanto sorpren-
dessem os seus habitantes pela rapidez com que 
fizerão as marchas, forão comtudo conveniente-
mente festejadas, como era justo que o fossem 
forças, que tanto soffrêrão, e tão memorável re-
tirada fizerão. Os festejos consistirão em salvas de 
artilharia, arcos triumphaes, um jantar aos ofíiciaes 
em palacio, um TeDeum com assistência do Sr. 
bispo, e illuminação nos arcos e na cidade por tres 
noites seguidas. « Existindo na brigada 284 praças 
que não são vaccinadas (disse o Sr. presidente do 
Matto-Grosso ao Sr. ministro da guerra, em 24 do 
corrente), mandei-as que ficassem fóra da capital 
em uma chacara do commendador Henrique José 
Vieira, que a pôz gratuitamente á minha disposição. 
Espero evitar assim o contagio (a epidemia das 
bexigas). Com a chegada destas forças, e restabe-
lecimento da outra, teremos aqui gente aguerrida 
em não pequeno numero, com excellente material 
de artilharia, pelo que julgo a capital ao abrigo 
de qualquer tentativa do inimigo, que aliás des-
appareceu completamente depois do combate do 
Alegre....» — 1 8 . Aviso do ministério da guerra 
ao presidente da província do Rio de Janeiro, 
« dando este ministério por inteirado de haver o 
Sr. tenente-coronel commandante superior interino 
da guarda nacional dos municipios de Vassouras e 
Iguassu, Bernardino Rodrigues de Aveliar, delibe-
rado, de accôrdo com algumas pessoas impor-
tantes do primeiro daquelles municipios, offerecer 
á dita presidencia 30 substitutos por conta dos 29 
guardas nacionaes que ainda resta dar o referido 
commando superior para completar o contingente 
que lhe foi exigido; offerecimento que declara 
haver aceitado, mandando louvar o mencionado 
tenente-coronel, o qual, por si, tem de concorrer 
com 10 dos mesmos substitutos.» — Idem ao pre-
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sidente da província de Matto-Grosso, « de ter o al-
feres da guarda nacional Eustáquio Tobias da Costa 
Magalhães mandado apresentar quatro camaradas 
seus para o serviço do 6° batalhão da dita guarda 
destacada na villa Maria, e offerecido também uma 
prancha de sua propriedade, por cujo acto de pa-
triotismo foi louvado o referido alferes.»— Em 
Buenos-Ayres installou-se a commissão mixta, com-
posta dos Srs. cônsul geral João Carlos Pereira 
Pinto, e cidadão Argentino D. Hilarion Medrano, 
conforme o protocollo assignado nesta côrte em 4 
de Setembro proximo passado, afim de seguir para 
o alto Uruguay e syndicar de ires reclamacões 
sobre os prejuizos (jue dizem causados pelas forcas 
brasileiras no districto dos Hervaes, commandãda 
pelo Sr, major Isaias Antonio Alves. Ficou pro-
vado, de accôrdo entre os dous commissarios, que 
as propriedades dos reclamantes forão incendiadas 
por forças paraguayas e não pelas brasileiras, re-
conhecendo-se que o Brasil é apenas responsável 
pelo valor de alguns animaes, de que a forca do 
Sr. major Isaias lançou mão para hostilisar ó ini-
migo commum, e de outros haveres, sendo o destes 
mui pequeno. Todavia concluirão os commissarios * 
seus trabalhos sem chegarem a um accôrdo sobre 
a quantia que se deve pagar aos reclamantes como 
indemnização. Entendeu o commissario argentino 
que, tendo o Sr. major Isaias obrigado alguns in-
divíduos, empregados nos estabelecimentos, a emi-
grarem para o Brasil, é o governo imperial res-
ponsável pelas consequências do incêndio, e arbitrou 
a quantia de 82,429 patacões e 40 centavos!!! (*) 
Em virtude do protocollo, que creou a commissão 
mixta, esta divergencia deve ser resolvida por ac-
côrdo dos dous governos. Em todo caso, ficou 
assentado e fóra de toda duvida que os Paraguayos, 

^ O Que generosidade dos nossos amigos e alliados! 
Os reclamantes exigem 414,184 pezos fortes, 
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e não os Brasileiros, forão os autores do incêndio 
cia propriedade argentina. — 49 . Ás 2 horas da 
tarde, seguio da repartição da policia, em Nictheroy, 
para o corpo policial provisorio, a que se vai reu-
ni r , a guarda urbana dessa "cidade, sendo acom-
panhada no seu trajecto pela banda de musica 
daquelle corpo e muitas pessoas do povo. Ao se-
parar-se daquellas briosas praças, o chefe de policia 
o Sr. Dr. Pindahiba de Mattos dirigio-lhes algumas 
palavras de animação e disse-lhes que esperava 
abraca-las no seu regresso ^poder dizer-lhes que 
bem havião merecido da patria. Finda esta pequena 
allocucão, a guarda, cheia de enthusiasmo e pa-
triotismo, levantou vivas á nação brasileira, á Sua 
Magestade o Imperador e ao honrado Sr. Pindahiba 
de Mattos.— Um parlamentario paraguayo entregou 
um officio com endereco ao Sr. general Mitre, en-
viado pelo cônsul francez.— 20. o Sr. presidente 
do Matto-Grosso fez seguir uma ronda por terra 
(margem esquerda do S. Lourenço e Paraguay), a 
ver se o inimigo conserva navios em Corumbá, 
porque gente de terra consta que não existe.— S i . 
O Sr. ministro da guerra, acompanhado do Sr. pre-

s iden te da provincia do Rio de Janeiro, passou 
revista, em Nictheroy, ao corpo de policia que tem 
de embarcar para o Paraguay. — O Sr. major Co-
ronado, com 54 homens de cavallaria oriental, 
partio de S. Solano hontem á meia noite, e depois 
de perseguir ou aprisionar alguns piquetes para-
guayos, chegou á povoação de Guazú-Cuá , que fi-
cará a dez léguas de Tuyu-Cué, e ahi fez prisio-
neiros o juiz de paz da villa, o commandante militar 
da de Taquaras, e trinta indivíduos mais. Tomou 
cem cavallos, cento e tantos bois, e trouxe a bari-

. (hira da povoação. Como a força era tão diminuta, 
e foi logo presentida, teve que retirar-se para o 
exercito, o que verificou sem inconveniente algum. 
— Uma bomba da nossa esquadra, de 10 pollegadas, 
arrebentando sobre o parapeito de Curupaity, pro-
duzio tão forte detonação que fez estremecer os 
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navios surtos em Curuzú, seguindo-se-lhe espessa 
fumaça, precedida por grande chamma, o que de-
nota ter voado algum dos paiôes subterrâneos, 
em que costuma o inimigo guardar sua polvora 
junto as b a t e r i a s . - A 2a divisão de nossa caval-
laria, commandada pelo Sr. brigadeiro Andrade 
Neves, atacou todas as forças de cavallaria para-
guaya que havião sahido a forragear e as derrotou 
completamente. Perdeu o inimigo mais de 600 
mortos e cerca de 200 prisioneiros. Andrade Neves 
com a sua cavallaria, chegou perseguindo o inimigo 
até ás portas de Humaitá, e soffreu alli vivíssimo 
rogo de balas, bombas e metralha. Perdemos uns 
70 homens, e entre elles o tenente Porto. Andrade 
Neves ia morrendo de uma lançada. No mesmo 
aia, na nossa esquerda, os Argentinos encontrárão 
ta moem forças paraguayas e as derrotárão. Nesse 
recontro perdeu o inimigo 70 mortos e 200 prisio-
neiros, pouco mais ou menos. Dominamos quasi 
todo o territorio, desde o Tuyuty, na margem do 
Paraná, até o Tayi, na do Paraguay(*). 

(*) « Cominando em chefe de todas as forcas bra-
sileiras em operações contra o govern« do Paraguav. 
T-.Illm. e Exm. Sr. - Sahindo todos os dias o 
inimigo pelo nosso flanco direito a dar pasto á sua 
cavalhada, parece-me muito possível sorprendê-lo 
por esta. occasião, fazenio accommettê-lo pela nossa 
cavallaria que se acha daquelle lado e que atacará 
ao mesmo tempo por tres partes. 

« No caso de estar V. Ex. conforme com isto 
rogo-lhe se sirva mandar-me dizer para precisar o 
dia e a hora em que se possa fazer este movi-
mento com mais probabilidade de bom êxito e 
previno a V. Ex. que posso emprehendê-lo com 
5,000 homens bem montados, sem incluir os piquetes 
do costume, em qualquer dia da semana próxima. 

« Deos guarde a V. Ex.— Marquez de Caxias.-Illm 
e hxm. Sr. brigadeiro general D. Bartholomeu 
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Mitre, presidente da Republica Argentina e general 
em chefe dos exercitos alliados.» 

« 0 presidente da Republica Argentina, general 
em chefe cios exercitos alliados. — Quartel-general 
em Tuyu-Cué, 19 de Outubro de 1867.—Ao Illm. 
e Exm. Sr. Marquez de Caxias, commandante em 
chefe de todas as forças brasileiras em operações 
contra o governo do Paraguay. 

« Recebi o officio de V. Éx., com data de hoje, 
em que me pondera a possibilidade que offerece 
o inimigo para ser atacado com êxito, por occasião 
de sahir a dar pasto á sua cavalhada, pedindo-me 
que declare se estou de accôrdo com isso, afim de 
expedir as ordens convenientes. 

«Conformo-me muito com a idéaque me manifesta. 
« Tinha observado já que ha tres dias a cavallaria 

inimiga da direita torna a avançar suas posições, 
oíferecendo-nos occasião de dar-lhes novo escar-
mento, especialmente hontem que se fraccionou em 
tres divisões e em péssima disposição para ella se 
fosse atacada. Dispunha-me a fazê-lo sciente disto 
mesmo, quando recebi o officio a que respondo. 
Por consequência pôde V. Ex. expedir suas ordens 
no sentido que me indica, dando aos chefes que 
tem de executar a empreza as instrucções que julgue 
convenientes para o melhor êxito delia. 

« Quanto ao dia e hora, V. Ex. determinará o 
que lhe parecer mais conveniente, servindo-se 
avisar-me opportunamente, sendo opinião minha 
que, quanto mais breve melhor, e que não deve 
passai- de amanhã ou depois se fôr possivel, pois 
estas opportunidacles não se devem deixar perder 
quando contamos com tão superiores meios de 
acsão em cavallaria. 

« Deos guarde a V. Ex. — Bartholomeu Mitre, » 
Ordem do dia n. 144. 

« Commando em chefe das forcas brasileiras, 
Tuyu-Cué, 25 de Outubro de 1867. 

« Tendo a cavallaria inimiga, depois da derrota 
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que sofifreu no dia 3 do corrente, continuado a 
apparecer diariamente fora de suas trincheiras sob 
o flanco esquerdo de Humaitá, avançando para as 
nossas posições, ao passo que ia progressivamente 
augmeittando em numero, projectou S. Ex. dar-lhe 
um golpe decisivo, que tivesse por f im, cortando-
lhe a retaguarda para o recinto daquella praça, 
causar-lhe o maior damno possivel. Depois de ter 
tomado as necessarias providencias para o bom 
êxito desta empreza, no dia 20 do corrente, reu-
nindo-se neste quartel-general os Exms. Srs. com-
mandantes da Ia, 2a, 5a e 6a divisões de cavallaria, 
ordenou-lhes S. Ex. que no dia seguinte estivessem 
com as mesmas divisões formadas em différentes 
pontos, de modo que a um signal convencionado 
fosse a força inimiga atacada simultaneamente de 
frente pela Ia e 6a divisões, e de flanco pela 2a e 
5a, competindo também a esta cortar a retirada, 
avançando para tal fim do ponto em que o nosso 
acampamento se approxima mais da referida praça, 
tendo por vanguarda uma brigada commandada 
pelo Sr. coronel Astrogildo Pereira da Gosta, pro-
visoriamente orginisada com os corpos 41, 39 e 
24, commandados pelos Srs. tenentes-coroneis Ro-
drigues de Oliveira, Silva Tavares e Souza Trin-
dade, e da qual fazia também parte o piquete 
escolta de S. Ex., commandado peio capitão Joa-
quim Pantaleão Telles de Queiroz. Ao Exm. Sr. 
brigadeiro Victorino Carneiro Monteiro, comman-
dante desta divisão, competia também commandai* 
todas as nossas forças de cavallaria em acção, 
logo que ellas effectuàssem a sua juncção. Para este 
fim determinou S. Ex. as posições que devia oc-
cupar cada uma das. referidas "divisões , de modo 
a não serem descobertas pelo inimigo e poder tirar 
delias a maxima vantagem na precisão e rapidez 
dos movimentos. Na manhã do dia 21, achando-se 
em consequência das ordens recebidas, a I a , 2a e 
6a divisões postadas nas immediações de S. Solano, 
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a 5 a , occiüta nos laranjaes deste acampamento 
tendo sua vanguarda coberta pelo parapeito da lor 
tificacão que defende o extenso banhado da ex-
trema direita do mesmo acampamento, dirigio-se 
S Ex. para esta posição, centro de nossas linhas 
de postos avançados e d'ahi observou o movimento 
do inimigo, aguardando a occasião para dar-lhe o 
g°c<PGomo de costume, sahio do recinto de Humaitá 
a forca de cavallaria inimiga, proximamente de 
2 000 homens, e depois de ter avançado e tomado 
as devidas precaucões, conservou-se em columna 
com o flanco esquerdo apoiado na matta próxima 
e a frente para S. Solano, e começou a dar pasto 
â sua cavalhada. . . . . G 

« Ás 10 horas e 20 minutos, julgando S. tfX. 
opportuno o momento, mandou ordem a I a , 2a^e 
6a divisões que tratassem de attrahir a attençao 
do inimigo para as posições em que se achava, 
começando o combate com seus p i q u e t e s ayançados, 
aíim de dar lugar a que podesse a 5* divisao des-
pnmenhar o eme lhe fôra confiado. Ordenou ao 
S Sr marechal de campo Argolo, comman-
dante cio lo corpo de exercito, que seguisse para 
S Solano, afim de tomar alli as providencias que 
fossem precisas, no caso de empenhar-se umaacçao 
mfFe gz e rseguir para esse mesmo lugar dons ba-
talhões de infantaria, commandados p e l o Sr. co-
ronel Pinheiro Guimarães, reforçados por dous ca-
nhões pertencentes á 3a divisão, e que estava 
M acampamento m W ^ n t o n t o r 
da vanguarda uma outra divisão da mesma arma, 
para neste acampamento ofeupar o lugar dacruella. 
Npstas disposições, achando-se os Exms. brs. xe-
nente-generaf Barão do Herval, n >flanco esquerdo 
marechal de campo Argolo no flanco direito, e 
S. Ex. o Sr. general em chefe no centro de nossa 

« 
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linha, mandou o mesmo Exm. Sr. general em chefe 
executar o signa! convencionado para o ataque 
simultâneo, e fez avançar a 5a divisão, comman-
dada pelo Exm. Sr. brigadeiro Victormo Carneiro 
Monteiro, a qual transpoz a galope o banhado que 
lhe ficava em frente, e seguio com a referida bri-
gada em sua vanguarda, levando esta como cabeca 
de columna o piquete de S. Ex. Esta forca foi"a 
primeira que chocou-se com o inimigo, por ter-se 
adiantado na marcha, e sustentou com esta um 
renhido combate, no qual ainda mais uma vez 
sobresahirão o denodo e bravura daqueJles Srs. 
commandantes, perfeitamente secundados por seu 
briosos subordinados. A 2* divisão, commandada 
peio Exm. Sr. brigadeiro José Joaquim de Andrade 
Neves, chegou a tempo de proteger aquella, sustentar 
com arrojo a luta e derrotar completamente o inimi-
go coadjuvada por .'parte da la divisão, comman-
dada pelo Exm. Sr. brigadeiro João Manoel Menna-
Barreto, chegando também a 6a, commandada pelo 
br. coronel Antonio Fernandes Lima, em tempo 
ae prestar importantes serviços na perseguição dos 
derrotados e captura dos prisioneiros. * 

« Pela primeira vez fizerão as baterias do flanco 
direito de Humaitá tiros de canhão sobre nossas 
cavailarias, que no ardor da peleja seapproximárão 
muito desta praça, afim de evitar que o inimigo per-
seguido e derrotado se refugiasse em seu recinto. 

« O combate, que durou uma hora mais ou menos, 
foi de funestas consequências para a forca inimiga, 
que derrotada completamente,Viverão* os que a 
compunhão de pagar com a vida a tenaz resistên-
cia que oppuzerão, a render-se prisioneiros. 

« Mui poucos destes lográrão escapar, favorecidos 
pelos acCidentes do terreno e pela proteccão da-
quella artilharia. O campo da acção ficou coberto 
dos cadaveres de cerca de 600 homens, ficando em 
nosso poder ISO prisioneiros, oito dos quaes offi-
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ciaes; grande quantidade de armamento, cavallos 
e munições, 2 estandartes e 5 carretas, das quaes 
tres forão depois inutilisadas. Tivemos fóra de 
combate 8 praças e 2 officiaes mortos, e 85 feridos, 
sendo 32 destes levemente. 

« No numero dos primeiros contão-se 9 e no dos 
segundos 6 officiaes. Houve também 30 contusos, 
como consta das relações juntas. O Sr. marechal 
de campo Argolo, á vista das instrucções que re-
cebeu, tendo feito marchar de S. Solano e apartar-se 
no caminho que liga este ponto a Humaitá, uma 
força commandada pelo Sr. coronel Carlos Bethbezé 
de Oliveira Nery, composta de 4 batalhões de in-
fantaria. e 4 canhões, afim de proteger a nossa 
cavallaria, avançou para o campo do combate, 
acompanhado do seu estado-maior e dos Srs. Oli-
veira Bello e major Gustavo Galvão, deputados, 
aquelle do ajudante e este do qüartel-mestre-general, 
junto ao i° corpo de exercito, os quaes cumprirão 
os deveres inherentes aos seus cargos. Ainda desta 
vez, S. Ex. o Sr. Marquez, marechal e comman-
dante em chefe, se congratula com as forças de 
seu commando pelo explendido triumpho alcan-
çado pela nossa arrojada cavallaria, e manda louvar 
â todos os Srs. commandantes de brigadas, estados 
maiores destas e das divisões, commandantes de 
corpos e demais Srs. officiaes e praças que to-
márão parte activa neste combate, e com espe-
cialidade os seguintes: Exms. Srs. brigadeiro Yic-
torino José Carneiro Monteiro, João Manoel Menna 
Barreto, José Joaquim de Andrade Neves e coronel 
Antonio Fernandes Lima, pela pericia com que se 
1 ortárão e pelo cabal desempenho das ordens que 
receberão, tendo tido o primeiro e o terceiro oc-
casião de mais uma vez patentearem a sua já ex-
perimentada bravura e intrepidez. 

« Os Srs. coronel Astrogildo Pereira da Costa» 
tenentes-coroneis Hyppolito Antonio Ribeiro, Manoel 
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Rodrigues de Oliveira, Manoel Cypri^no de Moraes 
e João Nunes da Silva Tavares ; majores de eom-
missão Izidro Fernandes de Oliveira, José Lourenço 
Vieira Sodto e Manoel Jacintho Osorio ; capitão 
Joaquim Pantaleão Telles de Queiroz, alferes Ignacio 
de Oliveira Bueno, por haver igualmente cumprido 
com distincçãq seus deveres patenteando* ainda 
uma vez sua bravura e reconhecido arrojo. Pelos 
actos de bravura praticados por varias praças de 
différentes corpos, determina S. Ex. que sejão as 
mesmas praças elogiadas em seu nome pelos res-
pectivos commandantes, promovidos os soldados a 
cabos e estes a 208 sargentos. Manda também o 
mesmo Exm. Sr. promover aos çostos abaixo de-
clarados aos seguintes Srs. officiaes que entrarão 
neste combate e no de 3 do corrente: 

« A coronéis, por actos de bravura em todos os 
combates em que se tem achado, os tenentes-co-
roneis Manoel Rodrigues de Oliveira e Manoel Cy-

riano de Moraes. No mesmo posto, por actos de 
ravura no combate do dia 3 do corrente, o tenente-

coronel Sezefredo Coelho Alves de Mesquita, A ma-
jores, por actos de bravura, os majores de com-
missâo Izidro Fernandes de Oliveira, no combate 
do dia 3, José Lourenço Vieira Souto, dia 3 , Ma-
noel Jacintho Osorio e capitão Joaquim Pantaleão 
Telles de Queiroz, no dia 21 do corrente mez. A 
tenente por actos de bravura, o alferes do 1° corpo 
Ignacio de Oliveira Bueno. A alferes o sargento 
ajudante do 3o corpo, empregado neste quartel-
general, Alfredo Miranda Ribeiro da Cunha, que , 
offerecendo-se para ir a este combate, seguio sem-
pre ás ordens do Sr. commandante da brigada rh 
vanguarda da 8a divisão, e se portou com muita 
bravura.— Coronel João de Souza da Fonseca Costa, 
chefe do estado-maior. » 

(Continua este mez na Terceira Parte») 
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